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Ctcire T revor chego o Hollywood, 
de regresso de férios 

Oixie Dunbor, no suo piscino 

Fronk lowton á de opinião de que não 
é ogrodóvel levantar-se CJs 6 horos poro 

filmar 

Freddie Borlholomeu e Mory Corlisfe 
, tOmQm umo lição de danço com Oone 

Gould 

A vi�o �os ortistos omBritonos otrovés 
�os suos m0mórios 

S
AO I.U memóriBs o género literário que 

mais aprecio. A razão é simple.s: d� 
testo a ficrllo e nodo me propOrciona 
maior prazer espiritual do que os 

factos vividos e a liçiio que déles se cxtrni. 
Quer de Napoleão ou de Fot:lt. de Sainf,. 

..Simott ou dos Goncourt. as mem6n'as cons.

filuem documentos de cxtraordin/Jrio inttctsse. 
cuja leitura nos permite avaliar dos usos e 
costumes da época que os seus autores des.

crevem. dos seus gostos, da .sua política e do 
seu valor intelec:ttnil ou guerreiro. 

A.$ memórias de.svt:ndnm ainda o carácter 
e o modo de ser de quem as redigiu. a ma
neira benévola ou agreste como trata os seus 
conte.mporà,rcos, e -quantas vezes? -de.s .. 
trói ídolos de pés dt: barro, pa.tentea,xlo-nos 
as suas intrig™, fraquezas e defeitos. 

Todavia, nem sempre o mcmoriaUsta é 
judo. Basta que no.s lcmbrcmo.s das queixas 
de Alp'1011sc Daudet contra Tourgenelf, cujas 
memórias tratavam. aliás sem razão, de forma 
mais conturuJc11fc. o contista admirável das 
«Cartas do meu moinho>. 

Na literatura portuguesa. o., memoria/ida$ 
mio abundam, e. do.s p0ucos que temos tido. 
olgu11s, bastas dC$ilm:õcs nos trouxca,m, é 
certo, ecêrca dos que com eles convi��. 

* 
* * 

Respeitadas & devidas proporçóe.s. os 
àrtisft!s de cinema também cultivam o refe
rido género litcr/Jrio. Nas horas de calma, 
nos raros e merecidos minutos que o cshidio 
lhes concede, algurtS registam. dia a dia. com 
fidelidtide, os passos que deram. os trabalhos 
que executaram e as suas reacções psicol6gl
cas e scnti'menfois. 

Prcd MDcMurray, Bing Crosby. Eleonorc 
Whitncy. e tantos outros. conseguem dJ.U'.-no.s 
através de algumas linhas de cxtraordinllrla 
simplicidade, uma ideia do seu viuc.r, c!a � 
sâda tarefa que sóbre êles pe.sa, 

O célebre questio

nário d e Murnau 
Como se sabe. Murnau. o cé!ebrc realiza-

dor gennân.ico. de Aurora e O último dos 
Homens, quando pretendia escolher intérpte· 
tes. s\1bmetia-lhcs um questionário. para que 
o aprccias.5Cm e... respondessem. Desta 
forma. juJgava a rapidez das suas reacções e 
o seu poder de Imaginação. Ora foram vá.rios 
os. questionários que a Imprensa deu a IUJlle, 
como sendo o «autêntico:., o e.ln.sofismável>. 
do grande realizador alemão. No entanto. o 
que vamos dar a seguir é que parece pôr 
ponto final nas discre�ncias que se: nota.varo 
em tod05 os outros. A menos. que Murnau. 
de vez c.m quando, fizesse outras prcgun� 
tas -o que tambm se nos afigura Jógko e 
natural. 

São 10 as preguntas do questionário tipo, 

1.0 
- Dê do.; sinónim� de cmoçúo. 

2. º -Se a sua face não estiver no campo 
da objectiva, como seria capaz de exprimir. 
com o resto do corpo. o mêdo. a ;alegr!a, e 
a ansiedade? 

3.• -O monóculo tt.Sa-�e no ôlho esquerdo 
ou direito? 

i.•-QuaJ foi o Ultimo livro que leu? 
5.0 

- Descreva-me a mulher fatal, em 
trajo de pas.seio 

6.• -Qual ê o «truque> de «maquillage> 
que dá aos clowns o seu �rpétuo sorriso? 

7.• -Qual é. na sua. opini:io, a qualidade 
mais importante que julga ter, para trionfar 
na tela? 

8.• - Que diferença há entre tempera .. 
mento e carácter? 

9.• - Para qi1e servem 0$ gros,.plans? 
10.' -Qual é a figura que mais goot,,va 

de encarnar na tela? E p0rguê:? 

Mumau considerava infalível êste ques-
tionArio. para a escolha de candidatos, de 
físico aceitável. 

A-t.,1m. <1.�i� w'l «Domingo» de Fred 
MacA1urray: clcvantei .. mc às 6 e 30� para 
jogar o «tcnnis> com Dtan Jaggcr. Há um 
ccourf> perto de- C/1$8, o que me d(J vontade 
de jamlli.s o abandonar . Dean ganhou a por .. 
tida. Almocei com a mamã. Dean e a mui/ter . 
PassclJm0$ de iwtomóvel pela margem do Pa, 
ci/ico. e f6tnos jantar ao rcst11ura11te Lcvy. 
Um ;u,lto até ao cinema, para v�r cA noiva 
volta oo fon. e, iJs 10 horas, regressei para 
c.s:udar o papel para amanliü. Caro/e Lom
bar<! cncoraja�mc imenso, e di�me que tenho 
espléndidA vo:. Siio 11 e 45. Vou apagar o 
lu:'ft. 

Agorn. uma tSexta4cira> de Birig Crosbg: 
«As S hora,S, o maldito dcspertOOor ocor• 
dou-mé. O «colf� espera-me. As 7 e 30. 
almoço 110 Clube. e. As 8. entrei no estúdio. 
Norman Taurog correu pera mim muito 
cxcilado. e irwectivou.-me pe/8 demora . Opina 
que será útil ator-me um8 corda ao pc:.coço, 
ma,rcira de me ter sempre à mão de semear . 
Principio a trabalhar. À tarde vou. mtm pulo, 
às corridas apostar em «Tuprox>, o meu ca .. 
v�lo favorito. E,unio, d1t.'> 14 1) .... 16 e 45. 
EmissAo rádio its 17. As 20 saio t vi.sito a 
familie. São 22 lrorà5. Vou deitar-me>. 

Por {llfimo. a encantadora lJJeonore 
Whitncy dcscrevc .. nos um dos seus cSába,. 
dos>: cO sáb.ado é um dia como outro qm1f .. 
quer em Hollywood. Hú sempre t.rabalho. 
Tentei cscnpar ... mc hoje, nlegando doe,iça. 
m�u o médico auscultou-me com cuidado e 
demora enervantes. e dcdar0u que não era 
nàda. 11 claro que rt.io era ... Assim. ens.aiei 
tóda a tarde o cs1vin9 .. alon9>, dança que 
agora inventaram para mim. As 19. jantei 
com a mbi. Tive que cozinhar, poi.s a criad8 
foi'-.sc embora. iJlcgando aborrecimento. Que .. 
ria que eu esfivt:s.se. mais tempo em casa. O 
meu horário transfornavn-o. Olho pars as 
minhas mlíos e começo a frcm�r. Amanhã 
porei um amincio. Tragédies de dona de 
casa ... O sono principia a irtcomodor,.,me. Boa 
noite». 

OPERADOR N: /3 

O novo filme de Franci:;ca Gaal intitula .. 
.. se Made.moisclle Lili. Os exteriores desta 
produção estão sendo filmados actualmentc 
na Riviera. 

-A grande cantora Erna Sack principiou 
há dias a filmar Blumcn ou.s Nizn (Flor do 
Niz:a). nova produção do consagrado reali.
zador Augusto Genina. 

-Avé .. Maria� célebre filme com o grande 
tenor Gigli e a adorável Kate vem. Nagy. 
acabou de ser filmado. devendo ser estreado 
dentro de quinze dias cm Viena. 

- O conhecido actor e rcallzndor WHly 
Forst está trabalhando no seu novo filme 
Teatro Imperial. 

- No pas.,;a<lo dia 19. foi apresentado. 
pela primeira vez, em sessão particular. em 
Viena de Áustria, o novo filme R.ovensky
.. Af ania. com Olga Tschekowa, incontestàvd .. 
mente superior a Mascarada, segundo opinião 
dos críticos que assistiram a essa exibição. 

NOTÍCIAS DE KIEPURA 

O novo filme do ramoso te11or Jean Kie� 
pura, e-A Canção do Sol> estr00t1 .. se. há dias. 
cm Berlim. com um êxito tão grande ;,or 
parte do público e da critica que logo foi 
considerado um dos melhores filmes de 
Kiepura. Neste filme. o notável tenor canta 
primorosamente alguns trechos de T urandot 
e Bo/,tme. 

Jean Kiepu.ra �caba de ser • contratado 
para Wlt novo filmt, que deve estar coo, 
cluído c-m fins de Outubro. 

Henry Ford, produtor dç filmes 

O mais podercxso industrial de automóveis 
do mundo intcl.ro, Henry Ford. anuncia a 
SUc'l intenção de re�lizll' uma série de filmes 
sõbre os automóveis. Para êsse efeito. con.,s. 
truir-se .. ão. cm Detroit, grandes estüdios. 

Solly Eilcrs oprcscnto um trojo de noite 

Jean Hersholt lê 

o "Cine-Jornal"
Na nossa segunda capa, publica

mos uma foto sen$acional ! Depois 
de Ann Loring, Betty Furness, Jean 
Chattburn e Freddie Bartholomew, 
Jean Hershott, o primoroso artista 
de composisõo que temos visto em 
tontos filmes, como «Os Homens da 
Biuso Branca», «O Crime na Arma
da», etc., envia-nos o seu retrato, len
do a nossa revista. Esta distinção por 
parte dos artistas ornericanos-foc
to pela primeira ve,: registado nos 
anais do Imprensa Cinemotógráfica 
Nacional-prova bem a conceito em 
que os mesmos têm o nossa revisto, 
conceito êsse que nos desvanece so
bremaneira. 

«Cine-Jornal», desta formo, c,onti
nuo a marcar em todos os campos e 
de tôdas as formos, como uma revis
ta portuguesa que foge aos moldes 
rotineiros, e que se soube, dum gol
pe, impôr .. se e (<europeizar-se»! 

filmes doutros tempos a reeditar ... 
A c201h Century-Fox> vai reeditar A Hora 

Su,,rema. que foi realizado ern 1927. com 
Janet Gaynor e Charles Farrell( nos prota-
gonista<S. Será agora desempenhado por Si .. 
mone Simon e Don Atncche. 

A Metro vai reeditar tambfm la Fin de · 

l\1rs. Chertey, que teve Nonna Shearer com, 
principal Intérprete. Na nova versão, Wilila.D 
Powell < Myma Loy serão as vedetas. 
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CINEt,JA 
S. S. Pio XI intere-.ssa.-sc muito pelo d

oema. No Vaticano, tem um cinerna priva. 
1ivo. Posou inUmeras ve-U$ para M <Actua .. 
!idades>. E. no discurso que proouziciou. ante 
oo jl..)rnali.�tas, no decurso do recente Coo... 
grcsso da Federação da Imprensa. que se 
realizou em R01na. teve ensejo de demonstrar 
o seu i..nterêssc pelo cinema. 

O Sumo Pontifice acaba de dirigir ao E.pis· 
copado dos &tados Unid0$, uin.-'\ eocid.tca. 
intitulada c::Vigi.la11U cura>, que di.z: respeito 
à moraliz.açJo do., filrnes. Nessa carta, o 
Santo Padre agradece aos bispos e fiéis dos 
t:....�tados Uaidoo os bons result.ados obtidos 
pela Liga da Decência, que fundaram. e con.
vi<l.1--m liêls do mundo intdro a .imitá.-Jos. 

Ante o êxito desta Liga. o Papa pede a 
:.ud extensão mundial. e a criaç:io, em todos 
� países. dum De.parro.meuto Nacional do 
Cinem..1.. &te organismo seria directamente 
dependente dos tslsJ)06, deveria fomentar a 
produção de bons filmes, classilicar os outros 
e dar conta do seu julgamento aos padres e 
aos fiéis. 

<Ê preciso que o povo saiba bem quais 
sJo os filmes que todos podem vér, quais são 
o., que podem ser vistos co,u reservas. e 
ainda quais são os prejudiciais e os poo.itivw 
mente 1uaus. !sto ('X.age: a publicc:1çâo regular 

As «co,petes dos vedetas» 

Um fabricante de tapeçarias teve um.a ideia 
engeuhooa. digna de lhe gai·antir a entrada, 
nwn a.silo de aliena.dos. Obteve dOcS est\idio., 
a.mt:ricanos, lictnç.a para ta.sar as figuras (! 
as caras das respectava.s vedetas, como m� 
tivo oroa.meJlta.J. Asshn. atnêuthã, limparemos 
os pés à face de Greta Garbo, esu.unpada no 
capacho, e descansaremos os pés doloridos 
por um dia inteiro de passeio. na bõca tent.;� 
dora de Jean H.arlow. Deixem errar a fan
tasia. pôr favor ..• 

A televisão prossegue, no seu avaoço ... 
Tõdas a.; semanas, oo postoo de T. S. P .. 

recorrem às veder.as do palco, do <mus.ic
.. hall> e da tela, que, devidamente caracte• 
riz.a.das. aparecem. a raros lnkiados, num 
cécran> de aJgUM centímctroe quadrados. 

Num d.ia que, por certo, na.o vem longe, 
os filmes vlrão ler connosco, a casa ... 

S�m qual foi a primeira vedeta de ci
nema, tclevisada, por meio do filme? ... 

Vilma Banky, a célebre vedeta de Agufa 
Negra. J)Or Intermédio de alguru me� de 
(ilme. transmitidos de Nova York a Chicago. 
em 1928. 

e lrcqiknt< de listas de filmes cla.sslflcados, 
a.o alcance de tM._ a gente, por meio de � 
letins especiais e doutras publicações opor
tut1<-is, e be:m assim por meio da lmpren.$3 
católica quotidiana>. 

«O ideal S('ria estabelecer uma lista úrúca 
para o mundo inteiro, porque a lej moral é 
a mesma, para todos>. 

cNo entanto, como os �. a.s ci.rcunstân .. 
das e as fomms sito diferentes. de JXtls para 
pals, calvez seja mais prático que cada nação 
dabore a sua própria fü,ta>. 

S. Santidade reconhece, além dlsso, o facto 
da lndUStria Oncmatográfica .Arnerica.na se 
ter resolvido, de motu�próprio# a ocupar do 
problema, e. sem citar. explicitamente, re.fc .. 
re .. se ao Código da Moral do Cinema Ameri
cano. estabcleddo, gr.:1ças aos cs(o,,ç:oo da 
Organi.iaç.lio Hays e do <!irc.ctor do Jornal 
americano Motion Pic:ure Herald. Martin 
Quigley. 

Pierre Autré. na Cincmatogrâphic Pran,.. 
çaise, critica, com flagrat'lte simpatia, a enci· 
cUca papal, e faz estorç� porque a morige .. 
rnçao do cinema fra.ncés, nào se faça cspe· 
rar. para vêr se a Provjnci.a. que tilo arre .. 
dada anda, volta aos cinemas como dant�. 

«Luzes da Cidade», por Anibal 

Nazaré 

Foi põsto à v�1lda Lutes d9 Cidade. wn 
interessantíssimo lJvro de crónicas. da auto
ria do nosso prezado camarada de redacção 
Aníbal Naiarc. l-erreira de castro, no p� .. 
fáeio, faz o justissimo elogio da obra e do 
autor, que. no jornalismo e no teatro. tem 
afirmado, bastas vezes. a multiplicld.a.de do 
seu talento. 

Lu..:es da Cidade: é o livro ideal para lev-.tr 
para férias. Saio crónicas singelas, contadas 
com leveza e grac.i�idade. !e.atura que não 
caosa e que se lé dum iõlego. A edição, da 
Livraria João ROlllano 1 õrres, cuidada. 

Ma.Iene Diet.it.L e5tá em 

Lond•e5 

Marlênc Oietrich encontra.--se cm Londres. 
contratada �la cLondon .. t-ih�. para inter,. 
pretar Kni{)ht Witl1out Armor, sob a direc" 
ção de Àlhandri.: Korda. No comêço do 
OutorM>, Marlcne voltará à América, v.isto 
ter assinado um novo contrato coin a e Pa� 
rainount>. O primeiro filme que interpretará 
no• U. S. A., intitula-se Angcl (Anjo), e 
serâ dirigido por Ernst Lubitsch. 

Cory Gront e Jeon Horlow numa ceno de «Suzp, que se encontro oindo em realizoçõo 

Duas novos beldades: do Cinelôndia. "<? ceno dos boiões de O Grande Z1egfeld 

o, cl•z mAnclam•nfo$ 

cl• JIAr Y Pt,kforcl 

Mary Pickford é, como se sabe. Wll.í.l d:..s 
cdtus1cas> do doema. Na sua qualidade dt 
dttana. ou quási decana, Mary Pkkford é 
assediada diàriamente por dezenas de rap& 
rigas. que lhe preguntam co que é preciso 
iazer para triuntar na téla.>. Cai�da de re,s .. 
ponder, milhares de ve��. à mesma pregunta, 
Nlary Pickford estabeleceu dez maodatnen,,. 
tos. um decálogo a observar J)Ol" tõclas as 
jovens que aspiram a vedetas da ttla: 

I -Nwl.Ca chegarás a ser vedeta de c.i..
ncmc1, se não conseguires assegurar a tua 
cxasttncla material, por melo douua proll$" 
são. Llln boUl c01l.SC1bo: aprende estenog� 
IJa, dactilografia e comercio. Descte que 
estejas apta a vender gravatas e sabonetes, 
a.s tuas probabilidades de vencer na tela 
serào mdlo1•u .• 

lt -huoca chegar-ás a vedeta da tela sem 
que tenhas tortuna para vi ver wn ano sem 
cuidados e com luxo. 

J 11 -Procuraras, acima de tudo, e com a 
maior imparcialidade, avaliar a.s tuas quali .. 
d3des dramátic.as. 

l V - Procurarás obter, se fór J>O$Slvel, 
wu contrato para o 'featro da Odade, oude 
calcutas que vaJ correr, pela pruneirc1 vez. 
wn hlmc te:u. No caso doo teus esforços 
serem improticuoo, vai•te tre.inaJldo nwn 
palco de amadoro?S. 

V - Aproveitarás a experiência se � 
Jhares num bom teatro ou em <tournées> pela 
Provincia. 

V1-1'l'unca te apresentes num e.stúdio sem 
um grande maço de tot�. debaixo do braço. 
'falvez uma das tuas foto.s corresponda â 
idela da personagem que o realizador conce" 
beu. e a porta aberta .. 

Yll  -Conven.ce .. te de que nunca triun .. 
farás se nao tiveres um guarda•roupt1. mo-, 
dernissimo e de elegância ultra,.apurada. Só 
te tomar:;io a sério. no dia em que puderes 
mudar de fato a tóda a hora. 

Vll l  --Autes de abandonar a tua pro
fissão actual. procura registar nalguns metros 
de filme a tu.a imagc1n. Dirige-te, para ês.se 
éleito. a um dos camcramen de actuaHdades. 
que trabalham cm tõd.a..'i s.:'"l. grandes cidades. 
No caso dum insuce-sso, renw1cia. sem hesi
tar. à carreira que te prop6ts. Evitarás multas 
arrelias e muito.s prejuizoo. 

IX - Sê sempre natural ante a eámara. 
X - Enfim. nunca te esqueças de que urna 

artista de cinema nilo marca, desde que não 
actue, sem prejuizo do t.:1Jento, com tôda a 
energia e a máxima consciência. 

,hArl•• BoYtt fnfetpr•·

fará, •m l'ran,a ... 

Como se disse. Charles Boyer, êste ano, 
interpretará. apenas, wn f'tlme: ein. França, 
segundo um argumento original de Henry 
Berru.teln. Maurice Lehmann será o realiza.. 
dor. 

Depois da «Dama das Cam�lias» ... 

Greta Garbo int<"J)retanl, depois da Dama 
das Camélias, un1 novo filme:, Belovcd. 
extraido do ro«.nance Maria Walewska, de 
Gasiorowski, e que historia os amores da 
célebre condessa polaca com Napoleão J. 
Charles Boyor tem a cargo f•tc último papel. 

O 63.0 filme de Cecll B. de "'ille 

Jean Arthor e Gary Cooper. que aparece
ram jw1tos em Mrs. Decds Goe.s to town. 
foram designados para interpretar os princi,.. 
pais papéis do 63.' filme de Ceô.l B. de Mille, 
Tire Plains Man, segundo cBuffalo Bill>. 

UM NOVO FILME 

PORTUGUtS? 

Segundo se diz, deve ficar resolvi
da, por estes dias, a próxima realiza
ção dum novo filme português, poro 
o qual se trabalha activamente. Tra
to-se do «Sinal n.• 100», de António 
Leitão, que agora teria visto possibi
lidade de tornar realidade êsse seu 
sonho, de longos anos. 

C.omo muitas cenas só no verão 
poderão ser filmadas, a primeira vol
to de manivelo - o removerem .. se 
todos as abstáculas- seria dada 
ainda êste mês. 

Oomi�os 8. Poeira, o principal int�rprete. 
mos,ulino de A C.onsõo do Tino.. 

... 



Mory C<nl�$1e encontrou esta fotmo de se refrescar, durante a canícula ••• 

O C1ub dos Suicidas 
A carreira da chefe 

O
S auxiliares absoh,·�lm<mle indis· 

pcns:'weis e com mais inlcrêsse 
J)ara as grandes eompanhias ci· ' O número 13 da clroupe» é o prúpno 
nemalogríicas <lc Holl:rwood chefe. A carreira dl'ste hornem <"·1lv(l, ri o: 

são, sem dú,1i<rn, os :1crobalas. othos 1)('1\ctrnntés, com ar de náo te ,·a· 
Existe um gntpo de 13 - não pare· les nrns que sabe 11.1o�trar no� cxerdcios 

cem SHl)l'l'Slitiosos--<JUC cxceulnm IÕ· que executa um:, intre1,iclez admirável, 
das os e.ena� ocrigosas e arrisc-acl:is <1uc é exlrcmumcnte curios�l. 
estão marcadas como de"enclo ser feitas )lix :'\crvo c.hamou sóbre si ns Mcn· 
pelos grandes nctores. çôes, linha 2i anos, quando <·ntrou no 

O chefe di:ssa ctroupc> é mna péssoa «:\fistério do '.\lithão de DóhH'cS> cm que 
muito simpilticn, <1ue só é conhccidtl nrriscav:1 a vida \"intc vezes. Abanclo· 
pcJa sua a1cunha: Nix Nervo; que Si· nuva a moto par:, sattar 1>arn um çav,1· 
gnifica «o homem sem nervos>. Jo a galope: do alto clmnn ponlc a�1· 

Para com1>rccnclcr bcnL esta ::tlcunha ·�e p.u-a o «fourgon, dum cotni>ó10 que 
é realmente in1.Hspcnsà,•cl vê.lo cxc- p.ts�a 11 60 i1 bont; ctcstc saH� novamen-
cutar as acrobacias nlitis dl,ficcis e mais ,e para escorregar nurn <h:ch,·c perigo· 
perigosas <1ue podemos im!l.ginar, essas síssimo que vai 1crmrnar numa catal'arn. 
acrobacias que, viShlS na tela, nos c1110� IJc hm1as vezes IJnncar com il mone, 
cionam, m:,s vistas 1H1 realidade nos ).lJx .>.c1·vo, já esteve a morrer. (.Jtrnnuo 
assomhram. Pois muilas vezes é Nix frnnavn uma ('ena l>ara «tJoul>1c t.rO�· 
�ervo que :,pós ler terminado a cena seu» em <1ue ha,·u\ uma pcrscgu1çuo etc 
que lhe mandam fazer nos vem falar mnomove1s, roi cusp1elo ao tunwcssar 
com JHlluralidadc e sangue-fl'lo lmn in· uma ponte e caiu <1cStlstrad:.1mcn1c no 
concebíveis que chocam proíundame11· no que passa\'a baslantc� mt·tros at>aixo. 
te essa espécie de cxti,se em que nos t·Ol na guerra que N1x !\crvo se ha· 
c1wontromos. bituou n oesa11ar n mor1c e foi na 

Depois de executar unul c..\lr:1cçàO> guerra que peia primc11·a vez lhe cha-
c·omo seja o choque de a\'iÕcs em p1e110 mur:.1111 <O homem serH nervos>, devido 
vôo, N"ix Nervo s�íi dn carlinga cspa- à sua <:füllla e �\Os acLOs de ht•ro1s1110 que 
tiíada e depois de tirar as luvas a J>ri- p1·a11cava enfrenl:lnOo estúJ>Hütmclllc as 
mcfra preocupação é procurar a caneta batas. Uepois disto todos o conhecem 
e o recibo para o preencher, ali mesmo Jh:aa �ucu11li�\ e jmgo alé <JUC se a1gue111 
com o 1>é tlssentc nos restos do u1)nrc- o l'.ha:nasse pcJo stu nome o pseuoo -
1ho. O ar n�llural com que (•ncarn tôch1s «�_1x .,c,·vo> não 1·c:i;po11<1cria. 
est:.ts silua«_·õcs em que jog:.t a vida a t1·ô� 
c..·o de 200 dólares -quando são-jusli· 
fie.a que Ih� ch:unemo-; •O homem sc-m 
11en·o,;». 

Xix ��crvo cslú cspedalizado cm que
dHs rlc ,n·iôt.·s e assim e..·omo (·lc, lodos 
os s1.·us (:olalJoraclorcs l(•m, clcnlro d:, 
acrobat·iH. :,s suas CSJ)Cci,1liclacles. 

Passemos cm rc,·isla, um 1>or n1u1 o� 
membros cfa c:l 1·ou pc>. 

O número 1 ch:.tma·sc Dick JJarrhon. 
é exímio em desastres de nutomõ,·el. .. 

O número 2 é Bcrt (;;;uT.ish. prc-stidi· 
giln.dor e motociclist:.t acrohMico. O seu 
rival é o número 3 da «troupe�. Scolly 
Cummins� que a maior J)arlc das \'l·Zcs 
é seu «pnrtcnaire> nas ccn..1:-. ,te pcr�(·
gui(·iio cm moto ... 

Os números .j e 5, Ucnny Cavanaugh� 
e Sam llannan, sito hlmhém CsJH:t�inli
zndos ern t,crobacias :.tércas e em tôdas 
as «alracçõcs> pcrigo�as cm ,·ci(·ulos. 

'l.con �cisou é o número 6 que aU·m 
til· saher descer encostns escuq)adas c111 
hil'klcla e moto. salla com o �ru �rnlO· 
111thrcl fossos muito lnrgo:... Ulti1namcnll' 
a1)rescntou·sc também como conhec(·dor 
de c:hox;) que J)ralic:, dcb,1ixo do a�� 
pecto passivo ... e :1c1ivo. «Encaixa» sô· 
co:.. <:Om u111a calma i111pcrlurb(n·cl. 

,Frank Tuntcr. licorges Boyd e Phil 
\Vhite são os trl"s auxili:irl·S tlC:stt .. � grupo 
e são iguulmcntc cspee.ializaclos cm 1,)
das a� pcri1,écins nu.li.s ou menos (•slra
nhas e e·o1111>lkndas e subslilucm qual
(JUCr ,stnr» cm qualquer cena <1nc scj:1 
ueeessúrio. 

Quanlo i1s mulheres acrobat�,s de Hol· 
lywood, <lc,•o ctizet·,·os sirnplesmcnle 
que fazem cx.erdcio:-; que 1>ouros s<·r·ilo 
os homens capazes \IC os rc1>cl i 1·. 

U11iadêlas Adê-lc S:llndari, é JHtrH
quedista eximia. f.: ;, mão direita de Xix 
Nervo -o chcíc- a.o qual ela incute 
como ninguém, o desprfa;o pelo perigo 
e o amor por esta proCissão: 

Ela teima c111 recusnr os frcqiientl�� 
contnl.los <1ue lhe apresentam parn se 
exibir 1rns 1nais clistnntcs rcgi,ics do 
mundo. pois não abandofü1 11 sua e.Irou· 
pe, porque existe entre vs <·omponcn· 
les a rnaior solidariedade. 

-«Se os :1h::mdonassc quchravn·sc o 
enc<mfO> tem ,Hto cl:l. muitas ,·czcs. ªº"

jornn..lislas. 
· A palavra encanlo é referente âo m_',. 

mero dos componentes: 13. 
Estão 1odos plenamcn1e convencidos 

que enquanto forem 13 nada lhes suce
derá. Esta crença é, por assim dizer, 
nma SllJJCrsliçâo ao contrário. 

J\s outras três mulheres chamam-se 
Joan Egg:;\.rS, Denise Richardson e Lann 
Gibl>s, 

Quanto ganham os acrobatas 

.\qucks que ntio lidam ·lê pt'rlo com 
o:-. ar11 ... hls etc Hollywood ju1g,11n que o� 
«double�> silo L1rg:11ncntc pagos ... ,ão C 
assim. 

O aerobala que num íilmc ínz a cena 
cm que c-hotam aulomó\'Cis recebe quá· 
si 2.:)00 c•sctulos; .;.e no carro lcv:1. uma 
passageira que êle salva pondo em risco 
a �un prõ)')na vida re<·chc iruus 2;; �Ó, Se 
com o thot1ue o carro çái num prcc;ipí
do rccc•hc a \'Olla de seis a oito mil t�s
C.'llllos. Por sallar um fôsso c.om o ttulO· 
111ó,·cl co�luma111 pngar 12 a 1.;> mil CS· 
cudos .. ·\o J)as�o que a (Jt1t.·lh1 dum Ca· 
,·alo C p�1g�, por -WO c:-.tudos e um lan· 
«_·mncnlo ,·vm oitra-quc,t.,s (· p,1�0 por 
�co ou 1 ·ººº escudos. 

:\clêic Sanidair c.•xplic.-.1 a razt10 por
!lllC ,·h'l' d,1 .-1<Tob:1da stndo <•sh1 tam 
n1al 1 ('ll1t111(•rMh1. 

�u :,,azcr que pos:-.uo cm :-.aht·r qm• a 
cmoçao <1uc sinto <1ua11do 1>r:1tko nn, 
cxt:rddo vi1i sc1· sentida por 111iJh,11·c,'\ <" 
rn1lhan•s de 1wsso:.1s é l"Xlraord111:lrio. 
.\lém disto o !\aher que com o llll'll ll'a· 

hallto ,·ou íazer (JUl" l)l'SM.Hh dt.· lúcla� a� 
1'a(·us s1111am l'lllO�·c)cs uova� é <lc cc•rla 
111ancira c:ompc-nsndor». 

Um espectóculo de oito dias 
"{ 

Pm·a c.·on,·cne..-<•r os cspecl:ulores. Slºlll· 
1u·c pl'on los a \'l'I" truqu('s cm tôdas as 
cc1rns Yt·ridit._. ,,s que sejam 1>cri�osas t· 
cmo<·ion.intt·.;, os acrobatas a1nericanos 
1lc filmes resoh·é1't111l rcaJizar um éS))CC· 
lúculo ptrm:rncn!c e monslro que- du
raril oito dia� e durante os q1rnis os 
a<·robtllas da «trouJ)C> executarão alter· 
nnd�1nH.:111c ns atracções que conslilucm 
:is �uas res1>ccti,·as especialidades. 

Os amadores de emoções forlcs lêm 
O<'asião ele assistit· aos mais ftlnlásticos 
cxcrcí<·ios. 

O tnlw,iasmo que êste c�oedlleuio 
cst,í dcspertmHIO na Am(·l'iC1:l (· H\o gran4 

ele que Xix �crvo e os seus comin111hci· 
ros cs1)eram rc('l'l,cr uma boa rnaquiH C' 
:d(·m disso cndireil:u- a.s strns finanç.-1:-. 
que se \:l\('Ontr.-1111 bêlsl,mte ... dcsuCina· 
das. 

Embvl'a o �,·esultados financeiros não 
\'Cnh:.tm a ser tom bons como esperam 
os acrobah,s podem fic,.11· certos dum:1 
C'oisa: pcnmte o público. o seu pre�tigio 
:n1111enht1·á, pois pora o futuro, j:.'t não 
desconfirnn hlnto das cenas arrisc.:.tcla� 
que .�1>:ircccm nos íilrncs e ,,mnentando 
o oreslígio entre o público :1unH:nL�l o 
\':':or junlo do empresário. 

n. s.
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Minha ffiulher Joan __ _ 
Por FRANCHOT TONE 

e .-tSA.1/0S Juí pouro. .Vo ,•nlanto. 
não lt;m CIJ/l/(I já as ve:es ((tU! 
mt• lenho p1·omwci<ulo. que,· 

• peit{ pt1/ot11·<�, Qll<'t vel« pena, 
sobre Jowt Crmu/oNI, mfo/u, mulher, 
uma rapari(J« mlorâuel, na leia e na 
ui<la r.eal.' 

Tú<la (t gcule me ,,,·egunta. se «uiu.e
mos {eli:es», «.-.e ela· mio tem um fcllio 
tli/icil de aturar>, «se não é voluntario
sa e <tmimcula>, <se mio tem cap1·ichos 
infcwli.u, ele., ek. Êsl,: orligo destina· 
-�e, em 1>arle, <1 /a:.e.1· um pouco ,le luz, 
sôbre a sua inconfundível personali
tlad,,. 

" * * 

lia um érro /utulamental, genérico e 
uulqtu·i::ado, ,w a11reciaf<1o 1/a:j ve<lela.'i 
JAClos seus atlmiru<l01·es. Em regra, jul
g<u1HU1t;. na rcali<lwle, tal como a. tela 
no-las mostra. ,\"üo mlmit.em .llarlêne 
sem olhw·es vampirescos; mlo cr1}em 
em .. llai! West sem os fatos fl 1900; n<i.o 
O(·reditmn em Fred .\staire sem a,ul(zr 
a dançar pelas t'U(IS ... Pelo mesmo moli
vo, uéem sempre Joan Cr11wfor,I como 
a imoetuosa rapariga ele cQnerd Viver 
a Vi<la�: ('Omo a inconseqiienle Jlar11 ele 
«Os ,wivos <ie .flary>: como a milionâ
c<(prichosa e amimada, de quá:i;i toe/os 
ns seus filmes ... 

Ora Jom, é flldo -- c.rceplo c,r,llela 
<loi<liuonas --· século X X que todos co· 
nhecem! 

Tem, no seu <ttlivo� uma vi<la t'nte,ua 
<le lr<tbolho. Contam-se, ús ele=enas, os 
filmes que interpretou. F'oi bailarina em 
lJro<ulwoy. Foi figur<mle em muitos fil· 
mes. Dru1çou o «charlesto,u, (lnle a câ
mara, cm muitas cenas tle cabarés. Só 
mais tar<lc, muito tarcle, se conseguiu 
imp6r, pelo seu próprio esfôrro, 1,c/Qs 
s11rv; qualidades. 

fiá mil e um caminhos <ie s.e cilegm· a 
estréia, em /Jollywood. O mais seguro é 
o casamento - ou algo semelhallte ... -
com uma vedeta célebre, ou rnelhor, 
tom um pro<iulor tle {amo. Joan nun· 
ca quis <tdoptnr este f)roccsso. J� rSso 

CUll·JORJIAL 

mto o inihiu de alcanço,· as rulmináu
rias <I<., rlrle. 

Afirma-se - e jâ tenho visto repro<lu· 
::feio em leli'a ele fôrma- que Jo<w não 
gosta <11w lhe recordem os seus infcios 
no Cinema. e falso. Con1 freqfü:ncia, 
como um honroso lillllo tle ql6ria -tdo 
invoca a miwlo, e muitas ve:es como 
iudtamento, lWS outros, <is hOt'-OS difi
t·eis dos seus prlmeiro.,· passo." na ,Cine· 
lândia. 

.-1 sua carrcil'a, as horas omarr,os dos 
primelros tempos, as inct�rte:os <la 1111<1. 
antes de se imv61· ·- fizeram dela, ao 
contrárlo do que mullos supõem, uma 
rapariga ajrú':ada. que tem da vhlll uma 
nofcio ri.aro, e <lo pêso das �uns respon. 
sabllr"'<.lacle.ç, uma ideia conc,·ela. 

:lssim, Joou não é a <loicli11<m<1s cios 
seus filme:-., mas uma mulher "<lord.vel, 
que sabe aconselhar, e <Jue 110.�:mr', num 
grou aprecid.vel, esta quolido<l,e frio rara 
e tc1o J)OUCO americana qrw se clumw 
bom senso. 

* * * 

Qu<mdo casá,uos fi:.e;uos um pacto de 
«não ugret;s(i_o,, no que toca à nossa 
vicia J>rofis:donal. Isto é: rontim,arfrt
mos como (1/é ai. independentes, sem fu· 
:er imposições, suscepllv.eis de prejudi· 
tar '"°' duait ca1·1·eiras, 11u'i.tuomenle. 

Est,1 cclâ11sul<1» do nosso reyiuu• ,le 
viver - tem sido inuul9arme1de bené· 
fica. Contlnuamos como n.lé aqui a de
cidir sóbre contratos, .çem nos pre,uler
mos m1lluanumte, aos confratos respec· 
liuos. Desl11 forma. evitamos o m(lfor 
perigo que sobrevem do casamento <le 
dois al'iistas: o prejuízo mútuo das car· 
rdr-0s. No mundo do cinema, eu conti
nuarei a se,· simplesmente o Franchol 
1'one, e J()(m a popularíssima Jo<m 
C,·awford. Na vida r.eal, é <1ue somos 
marido e mulher, radiantes e fcli::es. 

* * *

Depois de ludo isto que deixo dilo, 

não tlnm'dam <1u-e seja fácil bem viver 
com Joan. E espero que acreditem tam
bém quo os cbibelot.s> ela nossa casa es
tejam intactos ... 

Joan tem (cídas as qualidades que se 
podem encontrar numa mulher. E se 
alguns defeitos outros lhe encontram, 
são aqueles que há muito nos habituá· 
mos a considerar como cprcvilégio> do 
el�rno feminino e que mio contam na 

apreciação do conjunto, tá.o peque1,o.� 
.,ão/ 

FRANCHOT TONE 

/...t9e11d(jf dQ.I foto,: :\O n.Uo: Frnnchot 
e Joan recebem a vlsllA do �lf'br,. 
cantor Fedor Chtll11lplne, duri)nte Q..'1 
fllmagen" de Gorg(ou1 ff1111y. que 
Joan Interpreta. 6m bc,b:.o: ti. ,•edelQ. 

tal como nos aparece nesse filme. 

PAôu5 



Um inquérito eníre os novos que íraba.lha.m no cinema. 

O QUE PENSA SOBRE O 

O CINEMA NACIONAL! TEMA 
INESGOTÁVEL E DE SUPERIOR 

INTER@SSE ! QUAIS SÃO AS SUAS 
NECESSIDADES MAIS INSTANTES? 
QUAIS AS DIRECTRIZES QUE DEVE 
SEGUIR? O QUE t PRECISO FA

ZER, PARA SE TORNAR NA REA

LIDADE MAGNIFICA QUE TODOS 
DESEJAMOS? OUÇAMOS AQUELES 

QUE, CONHECENDO O PROBLEMA, 
MENOS VEZES, PUBLICAMENTE, 

SOBRE ELE, SE TtM PRONUN
CIADO. E C O M E C E M O S  POR 

MOTA DA COSTA 

Mota da Costa faz parte da pequena 
pleiade dos novos valores da dnernatografia 
na<:ional. Hã jâ algum tempo afastou-se do 
jornalismo-onde em artigoo vigo� e 
crltica.s repletas de ob$ervação e de verdade. 
marcou uma brilhante pooição -para se de· 
dicar ao dne1na. A arte dM imagens tem. em 

Mota da Costa. um trabalhador culto e ac;tivo. 
Como constas.se que Mota da Costa havia 

sido nomeado assistente geral da cCanção 
da Te.m'I>. tlv�os inte-re.sse ero ouvir os seus 
planoo. e, para Isso. o procuramos. Mota da 
Costa. em conversa muito intima, dl.sse"1lOS 
que não tinha aceite o cargo para que !õr:1 
convidado. visto ter entre mãos a montagem 

e sonorl:roc!lo de flhncs que realizou nos 
Açôre! e Madeira. e não lhe ser possível. 
por causa do seu trabaJho, ausentar4e, pN? .. 
sentemente. da metrópole. 

&taria, portanto. tcnnlna90 o nos.,o 
encargo se a conversa que tivemos com o 
talentoso cineasta não se tive$$e generalizado 
em entrevista. dado o valor e o interesse das 
suas declarações. 

Aclrca do momento 0ctual do cinema por .. 
tuguês. Mota da Costa. acha interessante a 
agltaç:lo do nosso meio. pe1o que representa 
de luta contra a inércia e a apatia. mas con
sidera detestável o facto de aioda hoJe. em 
1936. se nao cuidar a sério na organização 
• fomento da Indústria cinematográfica. A 
sw vlr. é um �rro sem perdão. 

Depois duma respc,5ta tio seMata. arris-
cámos nova preguota: 

-Não temos condições suficientes para 
realizar filme$ a sério? 

A resposta não se ftz esperar. 
-Tem0$ tantas condiç� para fazer 

filmes 8 sério como qualquer outro povo. 
Demais, a nós, portugueses. não falta inicia
tiva, esplrlto de adaptação. e até certa -
mas multo especial -visão cinematográfi<."'a. 
que há.-de constituir Q. nosso estilo. Tõda., 
essM qualidades andam embrulhadas. con .. 
cordo. mas demOIS tempo ao tempo. Por 
enquanto. essencial é não entravar a marcha 
dos precursores. êsses eternos sacrHicad�. 

Parõ se fazer filmes a sério (filmes nas
cidos numa indõo;rria organizada e séria, não 
é as.sim?). torna·se necessário bom senso e 
boa ordem dos trabalho.. prelimlnares. 

trnm1. 

CINEMA NACIONALY 

Depo(s duma curta pausa. continua. com de ãnlrno leve. mas parece�me que. adaptando 
eatusia.smo: o decreto--lel de Itália e o decreto--lei de E.o;.. 

-Para fazermos doema a �rio, precisa� 
mos de seguir o conselho dado por Gordon 
Craig. a um empresário franct:s: fechar as 
portas e prepan,;r J)CS-')oal. ,actores e maqui
nistas. figurantes e técnicos. aliás continua� 
remos a produzir obras talvez comerciais. mas 
artisticame.nte mediocres. 

«e a organização industrial. aliada à •fi· 
nação do pessoal, que permite o aparecimento 
dwn Charrel. que. apenas com dezoito anos. 
e nunca tendo feito cinema. realiza. essa obra 
prima Intitulada «Congresso que Dança>. Em 
Portugal. com a nossa desorganização indus .. 
triai e a insuficiência de meios de trabalho, 
Cha.rrel seria wn talento esquecido. talvez 

MOTA DA COSTA 
Visto per Frogo 

até um p&.slmo autor de documentários de 
cem metros ... 

Gostámos da Ironia mordaz do no.sso entre .. 
vistado. e tomando. tarnbétn. ccaJon pela 
conversa. indagámos: 

-Acha interessante a publicação dum 
dec.reto--lei que auxilie. na medida do possl� 
vel. a cinematografia naclon.a.1? 

-Acho até que o Govêmo já o devia ter 
estudado e publicado hã multo tempo. E eu 
não pedia muito; não pedia nad<1. veja lâ! 
Apenas uma penada: a obrigatoriedade de 
produção. l!. ser exigente? 

A resposta não nos satisfaz em absoluto. 
Procu,ámos completá-la. 

- Quais os pontos que ês.se decreto de .. 
veria focar? 

-l$.$0 não são coisas a que se respQnda 

panha. que impulsionaram a produção filmica 
daqueles paises. lhe �erei respOnder. Assim: 
obrigatoriedade dos cinema:; txibircm. fUmc:; 
de entrecho nacionais nuina proporção a estu.
dar sõbre o total de produções estrangeiras. 
norroaJmeote apresentadas: serffll considera
dos filmC"s portugueses só aqueles em que 
não int�rviesse pcssoo1. capital. estúdios ou 
laboratórioo estrangeiros; obrigatoriedade da 
dobragem. fazendo Incidir noo filmes dobra
dos. uma taxa elevada (25.000 liras paga a 
ltfilia por cada um); Uenção de pagamento 
dessa taxa a todo o produtor de dobragem 

que produzisse por cada três dobragens (é 

um exemplo) um filme Portuçiuês. etc .. etc .. 
de forma a de-svlar todos os �forço., e todô$ 
os capita.is para a Indústria de producão. l$.tO 
que lhe estou a dizer oão tem carácter defi .. 
nitivo. entenda..-se. Em primeiro luoar. não 
sou le<1i.$lador. e em segundo. apanhado de 
surprês.a. não me encontro devidamente do
cumentado. 

A entrevista va-1..-se encaminhando para o 
assunto da., velhas po]émica.s cin�atográfi
cas. Acêrca da c.rlacão duma cadeira de ci,
nematograíia no Conservatório Nacional. 
onde. de futuro. se pudessem rttrutar intér· 
pretc:s para filmes. diz.-nos Moro da Costa: 

- Pes.�linente. não me intere-s.sa abordar 
�sse problema. como n�o gosto de discutir 
se os actores de cinema devem ser escolhidos 
no teatro ou fora dêle. Não perco tempo com 
isso. mas já que quere a mJnha opini:ío ... 
Oiça: eu descreio dos Conservatórios e: de 
todos fsses cursos onde se ministra arte dra# 

mátic:a aplicada ao cinema. B sabe porqu!? 
Porque podem ensinar regras, roas não criam 
artistas. E quanto à fundação dessa cadeira 
no nosso Conservatório. permita...me uma 
pregunta: Quem a· 1na re.g�r? Um português. 
decerto não. porque. por mt1ito que nhte pais 
,:e saiba de cinema. ainda não passámos. 
infelizmente. de senhores ape:nas cheios de 
vontade e boas intenções... Nada. não 
�nse nJsso. Os artistas vão-� b\lSCêl'r onde 
06 há: oo palco. na rua. e.m casa... E o 
C\ll'SO, quem o deve ministrar. é o próprio 
realizador -práticamente, nos en.saios. no 
estúdio. com tempo e vagar. 

Achámos curioso saber a. inteligente opi
nião de Mota da Coota sõbrc um posslvd 
Jotercâmbio dnematográflco. Eis a resposta: 

-Intercâmbio cinematográfico? Essa pre_. 

gunta faz-1ne lembrar que o cinema já foi 
uma arte internacional. e os intercâmbios eram 
naturais. inevitáveis. espontâneos... A som .. 
bra de Babel restringiu e prejudicou muito o 
cinema-arte e até o cinema-comércio. Sim; 
acho utilissimo t-s.ws intercâmbloo, para amor .. 

tlzação do custo das produções. e para 
fação duma necessidade cultural cada vn 
mais imperiosa. mais racional. mais hwn 
E o cinema português precisa de tomar mui o 
cuidado com o que diz. e faz. porque se 
arrisca a cancelar. com as suas própria.'
mãoo. certo merc:ado que lhe é-todos o 
sabem -qtt&.i essencial. 

Mota da Costa. inC<,nsável técnico cinema.
tográfico. e dirigente de alguns bons do
cumentos 'tJUé lhe a$$cguram um futuro pro,. 
picio entre os realizadores de cinema. conhece 
bl"m a aocaka que-st:io d05 cem metros. Para 
ouvirmos o seu parecer acfrca de alguns 
pontos debatidos ultimamente. preguntámos .. 
-lhe: 

-Em que bases deveriam aMentar as con-
diç&$ de compra, por parte de di$tribu'idores 
e agência."- clnematogr:..ficas. de docluntnrfi .. 
rios nacionab? 

A resposta não se faz esperar. 
-Em que bases? Não sei. nao é comigo. 

Já falou com os dircctortt de produção? Não 
lhe respondo. por dois motivos: um. porque 
já Jlão posso ouvir falar cm documentários 
portugueses, que são él$ nossas pr-agas do 
Eglpto: outro. porque não quero hniscuir-me 
em etribulções que me não competem. Assim 
como os <lirectores de produção se não intro
metem n;is funções artísticas dos realizador�. 
acho que quem dirige filmes não deve. por 
principio. intrometer-se nas funções daqueles. 
Demais. tles é que sabem o que interessa. ao 
negócio: eu não. 

- No entanto. V,, Mota, é contra os cem 
metros da lei. 

-Sem dúvida. Os cem metros Mm de ser 
mortos. Pela violt-nda dum decreto. pelo bolll 
senso da crítica. ou pela reacção do público. 
De.senvolva .. se a pequena produção. lll3'> 
noutro sentido. Há os filmes culturais. há v-; 
filmes educativos -há um mundo de co!sas 
a produzir. S("m ser o documentário de IOC 

metros. E partam.os do simples para o com
plexo. Sigamos o exemplo americano. Pois 
não vemos como êles preparam os seus acto
res e realizadores? Primeiro. filmes curtos; 
depoi$ c-cow .. boys>; por fim. filmts dr fundo. 
e essa a directriz. King Vidor e Stcr11.berg 
distinguiram..-se a realizar peliculas de aven
turas. Gary Cooµer interpretou papéis de 
vaqt1eiro. 

«Acho prcfcrlve.1 esta direcui.z: do que o 
recrutamento de p('Sf.ool rstrangclro. E. para 
tal. e,·, tenho as minhas razões. Isso. porém. 
como dizia Klpling. é otitra história. 

Era jã um pouco tarde quando n05 despe
dlmoo de Mota da Costct. Ambos nos havia
mos esquecido das horas. dado o entusiasmo 
de conversa. 

SANTOS MENDES. 



A,, alegres rapruigas da 

Cinelar.d1a! Aqui a3 têm, 

em ruldooo coovivio, sóbre 

a.s areias doiradas de Palm 

Sprlng. Hinos ao Sol. à 

Natureza. ao OptimiSmo, 

às régras $.lÜdávcis de bem 

viver. elns são o cit> in

confunc!ivel do Cinema 

Anlericano. a cc.."lroctertsli .. 

e.a n.° J » das suas produ .. 

ções! Célebres? Aloda não. 

Decorem. entretanto. o.s 

seus nomes! São elas. a 

partir da esquerda: Bonnie 

Bannon. Doris Davenport, 

Julie U>ird, Pauline Cr<1ig. 

Mónica Bannister e Doro-

thy Swa.n. 

As 

ALEGRES RAPARIGAS DA 
A 

CINELANDIA 



D 
E longe cm longe, os jornais anunciam 

que foi descoberto um povo que 

vivio ignorado nos confins do $ibé
rio, ou cntõo que um borco avistou uma 
ilho desconhecido. 

clássico desoporcccr no dio seguinte o 

ilho enxergado entre vapores de álcool por 
algum coJ)itão humorista disposto o grace

jar com os geógrafos. C.om o logorcjo sibe
riano já nõo sucede o mesmo, porque o 

fisco jõmoi.s o perderá de visto ... 
Poi.s quô? Há gente que vive ainda em 

plena liberdade, sem impostos ne?m leis de 
h'ansito? E uma pontinho de invejo entro 
o ganhar os corações ... 

Mos ô fux do bom-senso, perante os rea

lidades pouco romõnticos mos muito positi-

vos, êsses paraísos escondidos nos confins 

do mundo apresentam-se menos tentadores. 

Nem tudo serão rosas nas porogens pa• 
rodisíacos do Pacífico.. As ilhas das Amo
res ficam entre o céu e o terra, sõo jardins 

suspensos no nosso imaginação - vogo os

piroçõo do homem q1.1e, por singular ato• 
�ismo, guardas.se ainda dentro de si o 
recordosõo do Paraíso perdido .. 

* 

Q1.1em hô que se nõo lembre ainda dessa 
obro tõo cheio de poesia que se chamo 

uSombros Broncasn? 
Ero-se levado pelo novidada do cinema 

sonoro, mos o sensosão novo era ultrapas
sado pelo emoção e.ousado por uma s1.1ccs

sõo de formosíssimos quadros dos ilhos dcs 
mores do Sul. O feiticeiro do Von Dyck 
embolava-nos com um melodioso motivo 

musical e ante os nossos olhos perpasso o 
friso dos nocivos esbeltos, de.spretencioso
mentc envoltas em panos com ramagens e 
adornados de flores silvestret. 

Ero, cm sumo, um hino ao homem pri
mitivo, vivendo no seio do noturc:z:':1-mõi, 
alimentando-se de frutos e de peixe, be

bendo o ôguo puro dos fontes, e sem neces
sitar de médicos ou dentistas. 
___ __.. .......... º . . . � 

Depois surgiam os «sombras broncos,, 
traficantes de baixos in.stintos, e o civili
zosõo, representado pelo gramofone, pelo 

a 

jôgo e por caixas de cerveja, entravo per- um qualificado incentivo. E os.sim surgiu 
versamente o corromper os ,usos e costumes o «Pagão•. 
do gente boa e ingénuo do ilho. Ef11,1ncior êste titulo simplesmente, tolves 

Obro de poeta mais vale oprcció-lo e não Hjo suficiente poro despertar reminit-
scnti-lo do que discuti-lo. cêncior. f preciso provõvelmentc ocresc,e:n-

E de tudo nos ficou o encanto do bcle:ro tor que o Pogõo cro inc.ornodo no figuro 
dos ilhas dos mores do Sul, onde os sereias donoiroso do Ramon Novorro que, em tro;o 

contam e dançam õ lu:r do dia .. , indígena, lembrava um Wcissmulcr cm 
((biscuitn .. 

* · Que o assunto está longe de se considerar 
esgotado, prova-o bem pelos gravuras que 
ilustram esta página. 

Nos ô91.1os do Von Oick no·vcgorom de- A oncontadoro · raparigo que nos sorri 

pois outros rcolisodores. O cinema nõo oco1hedoromente choma•H LotuJ Long; 

podia detpcrdiçor um motivo tão cheio de pelo menos é e.ita o suo graça poro o 

exotismo e particularmente fotogénico. grondo público. Junto dos seus, terá um 

O acolhimento francamente favorável arrevesado nome, pouco c.omerciol mos 

dispensado pelo público era, pôr outro lodo, mais saboroso. 

Vê-lo-emos no «Oltimo Pagão», do Me
tro. 

Dizem-nos maravilhas desta outro rapa
rigo q1.1e aparece aqui ao lodo do Clark 

Goble, no «Revolto o bordo», filme de que 
jó falámos circunstanciodomente. 

Vê-lo-emos no "Último Pagão. 

A s1.10 «descoberto» proporciono-nos o pro
:rer de o conhecer e de, por elo, ficarmos 
a fa:rcr umo ideia do mulher que habito 
aquelas porogens. Aforo o indumentôrio, 
íamos o apostar que se poreceró cdroordi• 
nàriamente com os outros .. 

Rcsta ... nos saber se o malefício dos «tom

bros broncos» não lhe scrô fotol. E se pos
sa, de estréia do mor poro estrêlo de cs-tú
dio não seró descer de graduação ... 

AHTÕMIO DE CARVALHO HUMES 



D
AVID Copperfield 1ue, segundo 
rezam as críticas cstrangell'as, é 
um filme de grande categoria, 
não foi ainda estreado em Por· 

tugal. TodaYia o nosso público já co
�heee de Ana Karenine, onde tinha u,r 
papel de médio. o novel actor Freddie 
hartllolomew. E. apesar dum só filni. 
ser insuficiente para ajuizar do valor e 
d3s possibilidades de qualquer artista. 
a Yer<lade é que. à \'Olla de Freddie. se 
criou. incontcst:ivelmcnte, uma atmos· 
rera de simpalia. a qual, nela certa. v:li 
ser conrirm�da e aumentada auando <lri 
P'<ibição. entre nós. de David Coppu
field, obra de Georges Cukor, o reali
zn.<lor de Quatro lrmií.s, e inspirada no 
romance de Diekens. 

Nada mais justo do oue urnn atrnos· 
fera de simpatia para Freddie llartho
lomew pois. realmente. êle é um dos 
casos verdadeiramente excepcionais de 
temperamenlo artJstico. de personali
dode criadora e de sen�ibilidade inter
pretativa. 

O simples facto de ser uma crian<'n 
slmpãtica e afecliva seria, talvez. sufi. 
ciente para. em maior ou rnenor grau, 
srr estimado e acolhido. Acresce, JJO· 
rf'm. que Freddie, acima de tudo, vai 
ser Admirado. 

Não estamos na presença de mnis um 
«menino.prodfgio>, embora êle seja um 
actor »recoce; não é uma crianca boa 
imitadora que faz, como lhe ensinam r 
como a habilidade consente, uma série 
de gestos cujo verdadeiro e sensibili
zador significado desconhece e que. 
maquinalmente execula. Freddie é uma 
e r i  a n ç a excepcionalmente sensivel. 
ol:>�ervadora e expresshrn que. já con s
ci�nte do valor da reprodução e da 
criação artistiea. vibra e cria interpre
tando, com personalidade, os papéis 

<tue 1he distribuem. �. em suma, um 
verdadeiro nctor. corno, com a sua ida· 
de, )!ozart já era um verdadeiro mú
sico. 

Vejamos, vislo que a curiosidade nos 
pede, um pouco da sua biografia. natu
ralmente pouc.o extensa porque os anos 

' são poucos. mas. no entanto. rica, mes
mo sem avcnlur:.ls fenomenais aue não 
as hú. n:t vida, calma e normal, desta 
criança. 

Freddic Rartholomew nasceu no dia 
8 de Fe,·rreiro de 192J. em Harlcsclen. 
perto rle Londres. O nai. Ceei! Bartho
Jomew. !'r:\ íuncionúrio civil do lrnoé· 
rio Rrilânico e Fredclic não tem nos 
seus antcpnss:-u1os. PC'1o menos crue conS· 
te. nenhum actor. 

A partir dos 3 anos. foi criado e rilu
cnclo n:l casa de seus avós. em \Var· 
minsler. na comnnnhia dêstes e rle 
i\liliccnl Bartholome·w, sua lia. verdn· 
de-ira scgund:1 mãi e orientadora de 
lodos os estudos do nosso pequeno 
aetor. 

O pnnel ele �íilicenl-· íamiliarm<'nt<' 
chamncfa «C:issv>- na vida de FrNI é 
vercfocleil·arnC'nlc not!ivcl e simoâtico. 
DNlir.ada. em c.-xtrcmo. 110 sohrinho anc 
viril cr('<iéCr e Nh1<'nra. enlevacla pela 
�rntn afcclividadc ela crianc:t. é- eln. com 
C'íeilo. oue. :1 c11�1:1 cl<' c�íorços lcnazes 
e c·onst:tnlcs. auxiJiad:1 oor uma ante• 
,·i-;ão superior das n11�1lirl;uirs do sohri· 
nh<>. lh<' conse"ue ahl'ir e. di�3mos m('S· 
mo. tt�rantir n r:tn·cirn cinemntoi:?nHi('a. 

«Cissv> Yiu. lo�o Que as façu1d:ul('s 
do Jl:'lroto se comi><'a,�mn a clcs('nvohr"r. 
n rarilidadc rxtraordin!irin cme êJe tinha 
n:l i,,1en>1·etacão dr n<'oucn:tc; pocsi:ts e. 
alf'. de pa,;;sai:tons ,.;;àbiamrnle escolhiclns 
entre as ohra,;; <1e Shakc�ocare: viu onde 
cstnva o verclndciro rumo a dar ao SO· 
hl'inho: sPnliu o one poderia resultnr 
duma indinnciío bem :1proveitada e. 
c1nhor:1 nrriscnn<lo um nouco. com in
tc-li�cnl(' r.onfinnC"n. diriile imedirtln· 
rncnl<.> os ('slu<los rln crhwça para a 
clc<'l:lnH1<':'io e representação. 

Em 19'2.1 como ai:tora. no nosso país 
romo na lna1alcrra. corno. aliás, em 
tocto o mundo. estudar para actor nijo 
of<:-rc,('.ia. nem oí<1'r<"ce. �r:1ndes facilida
de� dC' íuturo risonho. Por estes mo, 
livo�. c:f.issy> não viu as suas resolu
cõos bem acolhidas na família. mos. 
C"Om uma esplêndida confiança e à cusln 
de a1�uns esforcos. insi�tc nns suás in· 
tenções. mostrando a todos e. cspccial
m<'nte. ao irmão. oue aqucht criança 
meiga, ,1crrlad<'iro feixe de nervos. nue 
na recitação de romances tristes cho
rava e sofria1 razia c11orar e sotrcr, 

tomo arrancava sorrisos nas poesias 
alegres - era, inconteslàvclmentc, a 
massa dum grande actor. 

Convenceu. 
E, tendo recebido de Ceeil Bartho

.lomcw licença para cuidar. à sua von· 
tadc1 da educação do sobrinho, .-rniss> 
)!ilieent dedica-se inteil'amente à reali
zação do seu p,·ojeeto, com grnnde pr:i
zcr de Fr-cddie que, sensível. nervoso P 
possuidor duma rica imaginação, se 
sentia entusiasmado com as iclelas da 
ctia Cissy». 

Debaixo da orientação desta, toma 
parte, no pequeno leatro de Warmins
tcr, cm muitas rcprcscnlnçõcs. A cena 
lorna·SC·lhe familiar, pouco â QOuco. 
seru custo, e adquire, nssim, um abso· 
luto à·\'On.tade, qualidade indispcnsá\'cl 
parti o seu triunfo. 

Algumas representações, que rlepois 
raz em Londres, têm o mais compWlo 
sucesso, e prO\"OCam a.pia.usos uhflnimcs. 
insuficientes, porem, para os desejos da 
tia que, hã muito tempo, olhava para o 
cinema com particular interêssc. 

A «pesca> dum contrato, atrav('s do:
estúclios de Londres, para o pcqu.::no 
FrC'ddie é, quando outras não hou,·e:,�c. 
uma prova clara da grande dedicação 
da <lia Cissy> que, esforçadamente. 
perde muitas horas nos escritórios das 
firmas e cm c,,sa de todos os dircctores. 
abandonada apenas às suas possibilida
des e confortada com a plena fé cio 
êxito de seu sobrinho. 

Finalmente, através de tôdas as con
trariedades, a pertinácia de «Cissy• 
an:,nca um eonlralo e, ao lado de Ma
deleine Carrol, na película Fascfoarão, 
o p�queno Freddie .J3arlholomew inicia 
a su� carreira de actor cinematográ.íico. 
)[as foi sol de pouca dura. 

A-pesar-dos elogios, sinc<'ro.mente cn· 
lusi:isticos, de :lliles )landcr, que íôra 
seu dircclor, os estúdios londrinos não 
Jh;;. deram 110,•o contrato. 

A custa de trabalhos inauditos, cmiss 
Cissy> consegue que o nome do sobri
nho seja indicado para o papel duma 
das crianças da Ccwulgada. Surge, po, 
r<!m, uma complic..'l.ção com a lei in· 
glcsa-que, especiahnenlc no C::\PÍ!ulo 
de trabalho de crianças, é rigorosíssi
ma- e a oportunidade perde-se inglô
damente. 

ltnlia Couti, directora duma escola 
de arte dramática para crianças, cm 
Londres, interessada vi":uncnte pelo ta· 
lento do garoto, não só lhe dá preciosos 
ensinamentos como também se torna o 

(Conclui na pag. 14) 



K
,11'/l,l/?ISIJ /Jepbum ma11tém-$e 

tão esfill{lici, como Greta Garbo, 
tau avêssa a eufreuislas como 
.1/a,.Jene. 

Entreta11lo, espicaçada pela curiosi
,tzcie do ptíblico, (/Ue exiqia in1periosa
Penle a explicação da sua cou<lalu
.,.ula•se duma atitude preconcebidl1 ou 

1!,ma mania <le ser?-Kathal'inc Hep
,, ,ui consentiu, fina{menle, em revelar 

· direct,,i:,es da sua uida e que clilam a 
".a colldula. 

Os actores fazem parte ,Jum mundo 
i•o especial! Por mui lo estranho que 
arcça, o seu talento pode l�r-sc «diri
iclo> qu[lSi exclusivamente para o Ci
cma, e por isso não 1>odemos preten
cr que um artista tenha «um taJcnto 
1ciclopêdico>. Isto qucrc dizer que 
em sempre ganham cm se imiscuírem 
)m o púl>líeo, porque nem sempre lêm 
cclarações sensacionais a fazer nos 
1rnatistas ... E o pior é que, quando as 
ão fazem, quando não emitem concei· 
>S Ol'jginais e superiores, ,fosHudcm o 
úhlieo. 
Quanto a mim, lenho tanto mêdo de
)orrecer os meus jnterJocutorcs que, 
, decorrer ela minha carreira, cv1tei 
uto quanto possível !aJar, fôssc a 
1em fôssc, salvo aos meus amigos. 
Para nós, que vivemos J>ara o Teatro 
1 para o Cinema, a preocupação cons
nle é dedicar todo o uosso ser, tôcla n 
ossa inteligência, ao nosso trabalho. 
upossi\'cl, pois, csquccê-Jo um só ins· 
mte. Assim, na maioria dos casos -
ão nego excepções dignas de nota
mos tendência sem,pre a dar, de nós 
t'Óprios, uma impressão deformada, 
,anelo falamos com pesSúas que não 
o do cmélier>. 
As impressões que deixamos enfer· 

,am pois dêsle dcícito. Esperam de 
ós declarações importantes, elevadas 
com intcrêssc, e, se falhamos, falsca. 

,,os a nossa própria pessoa. E as pcs
::.as que nos viram <cm carne e ôsso>, 
irão. quando nos observarem na tela: 
- Conheço-a! ... Já a vi :10 pé de 

�im ... Xiio a acho grande c..:oisa. 
Ou então: 
-Aquela"?! Encontrei-a uma vez• Oh 
lha, não calculas a decepção ... 
Quantas e quantas ,czcs se OU\'Cm 

�·,ini<3es semelhantes �ôbrc os trtislas. 
Não quero que a verdadeira Kathnri
llepUurn apareça na ,eia. Tenho fei· 
o possivel para conseguir . .Num dos 

, ·us üllimos íilmcs, $yluia Scarle/1 
1 faslo-me de tõdas aquelas personagens 
. nc tenho \"ivido. :\J>arcço com o cabelo 

orla.cio cà rapaz> e \'isto fotos de ho· 
r,e1n. 

, Durante alguns dias resolvi dispensar 
,ba1on> nos lábios. Um dos chefes que 

te viu assim decJarotHnc: 
- Eslás horrenda, Kalh.1rinc! Yai 

lintar a bôca! 
Não uso outra cnrnquilJ:igc>. E quan-

1> pensei em abandoná-Ja foi ])ara ver 
? na rua deixavam de olhar para mim. 

t c1ue tenho a mania ele :.mdur vestida 
('Om trajos masculinos, e muilos julga
,·am estar nn prescnç.1 dum rapaz <lc 
lúbios pintados ... 

Foi êsse mesmo desejo de me isol<11·. 
que me íêz escolher a minha no,·a mo· 
radia. Uma das casas em que vivi esta· 
va «cnc�mtadá>. Havia Jã fnnt:.,smas! 
�üo se riam. Tinha mn mêdo horrí\'CI ! 

�ão creio cm es1>ect1·0:s, n1as 1>rcsM'll· 
tia ruidos insólitos, passos :-bníados no 
anoilccer... l�stas «J>rcscnça5> inila· 
vam.mc. Como sabem adoro a solidão. 

Hoje, lrnbilo uma casa 2dorávcl. Per· 
tenceu outróra ao grande rcnlizador 
FrC!<I :siblo (o que ser!t feito dêle, ago
ra?) e contaram-me <1uc êle aclor:.wa as 
salas, ·os caminhos soh os �lr\'oredos, as 
rtorcs, a fonte cantante, etc. Hecorda· 
ções- eis o <1uc mais me ('ncanta! Jlc .. 
cordaçõcs-amigas verdadeiras, que 
não importunam! É por isso que gosto 
tanto dos aúlomóveis velhos. e é po,· 
isso também que não abandono o meu 
velho «Ford>. 

)las voltando ao horror que tenho em 
conceder cntrc,•i5tas e falar em público, 
quero dizer que só me ouvem conver,. 
sar. no inlervalo dos ri!mes. No período 
de filmagens, tenho méclo de falar. Para 
conceder urna entrevista. preciso da 
mc�ma energia que para interpretar um 
papel. Daqui se conclui <1ue, se fujo das 
entre,·istas, não ê poroue as desdenhe, 
mns, antes pelo contr:"n·io, porque lhe 
dou urna cxtrnordinária. 

·Além c1:sso. se evito os ,ldmiradorcs, 
fl chcgAda numa <gare• ou num acro,,. 
pôr-to, é po,·que niio gosto de me aprc
sen tar nurn quadro. que não di1. bf.'m 
com n minha maneira de ser. Ficarii2m 
desiludidos. tal\'eZ, se me \'issem ao pé. 

* * *

A solidão não é fácil de obter. P. p�
rigosa. além de tudo. Provoca uma cri
tica demolidora. Tomem. por cxcmnlo. 
o t.U!iO de Grela Garb·o. Prcgunto muitas 
vt1.cs SC'. parte ilo seu cncancanlo não é 
filho do isolamento a que se votou. 

)las também tem os scu5 aspcr:toc:: de
smtradãveis. 

Fnln•se nmilo no facto <le ela ter re· 
cuc::ado um nut6grafo á 11ma cri:tnço. 
que lho pediu cm Nova York. Os i<'r
n;lis pas�.u·am por alto. sôbre o indclen· 
te. �r:,s encarem o caso. sob outro as
ncdo: J:í pcnsn;·am no desgosto qul" 
Garbo teriã experimentado tm não nrr
der "° pedido do ra1,azinho. só para 
não se a.f::lstnr dn Hnhn <�e ('()1Hlula flll<' 
a si r,rópria impôs? 

Eníim. espero (Jue ('ste oeoneno (\Oi
só<lio vos ajude a compreender. :t in· 
tcrprctar melhor, certos neto:- das ,·e·· 

detas. 
Quanto n mirn, lenho c::ido tão critic:1 

d:i e tão condenadn, ttne ji1 me habi· 
tuei. 

)fas gostava cr1.1e se con,·enc�sscm qur 
cse fujo do público, é para não o abo1·
recer>. 



, ACTRIZ DO ESTADO ALEMÃO 

Como se sobe, Hitler rosolveu distinguir os melhores ortistos do cinemo olemõo, con
ferindo-lhes os titulos de octor e octnz do Estado AIE'mõo. A escolho do primeiro l 'Ccoiu 

em Emil Jonnings, e o do segundo em KOthe Dorsch, �ujo foto publicamos 

CIRTI DO PORTO 

E 
X(STE nesta cidade unrn agremia

ção, conhecida peJo nome de 
Liga de Profilaxia socinl. que, a 
dcspcilo das boas intenções d'os 

seus dirigenlcs, nem semJ)rC tem segui
do a norma mais consentânea com as 
determinações do born senso. 

Ullimamcnte, a 1>ropósito dos loh'os 
de morte, como se não hou,·esse outros 
as::,unlos que devessem tomar a sua 
alcnção, resolveu enviar uma rcprcscn
laÇtlo f1s entidades superiores onde pre
tende englobi1r, na� suas disculívcis ra-
1.,õcs. a possí\'el influência dum pl'oh1e
múrico cmau cinema>. 

É claro que o J>úbli"co, cinéfilo ou 
não, que cosluma freqüentar os cine
m�s, riu. cm surdina, da pobrcsa da ar
gumentação do ::tutor da representa• 
ção, mas, não pôde deixar de reconhe
c.cr uma <·cria dose de nrnlidecênci:i 
numa classificação que tem tanlo de 
extemporânea como de enónea. 

Ninguém, de boa fé, pôde deixar de 
reconhecer que não foi leal nem inge
nuamente que se pretendeu misturar. 
conhmdir, assuntos <1ue não têm quais
quer espécie de afinidade, que não pOS· 
suem, nem de longe, ·os mais insignifi
cantes pontos de conlacto. 

PqiD& IZ 

Se há quin;r,e anos houvesse uma Liga 
de Profilaxia que pretendes.se descobrir 
argumentos. panl as suns investidas con
Lra os hir>otéticos moinhos do cmau c-i
n<mrn>, era natural que ainda encon
trasse rnei:, dúzia de furiosos amadores 
do teatro que à, falta de razões, concor
dassem corn quais<1uer disparates. Po· 
rém, hoje, que essa argumentação dei• 
xou de ser ütgénua para ser simples
mente malévola, lorna·se absolutamente 
ridícula a alitude desta Liga. 

É que o espectador, o grande J>úblico, 
lodo ·o público, reconheceu há rnuilo as 
cxcclsns e incomcnsurtlveis qualidades e 
vantagens do cinema. scnle a sua alta 
influência como manifestação estética 
e compreende o seu grande poder C"omo 
veiculo cultural. 

De resto, ninguém reconhece aos di
rigentes da Liga qualidades crilicas 
nem possibilidades analitic�s. ninguém 
pode atribuir-lhes contpclência 1>::tra n'os 
"ir dizer, para nos poder demonstrar, 
onde acal>a o bom teatro, nem onde 
1>rinciph\ ·o cmau cinema>. 

Se pretendem vir com exortações mo
ralizadoras cairão profunda e imediata
mente no ridículo, porque ninguém lhas 
aceitará, como tendo, ao menos. boa fé. 

\"t.!ja a Lign, ,·ejamos os seus dirigen
te!>, qu;rnlos chefes de família, cuj:;1 res
peitabilidade ninguém )>Ode pôr cm dú
\'ida, frecrüentam assicht?mcnlc o cine
ma com suas espôsas e íi1has. 

O cmau cinema� ... Que infeliz hora 
aquela c111 <1ue (>retenderam, a p1'0J)Ó
sito de toiros(!), promisc�1ir-sc numa 
atlc cujos 111l·ritos intrínsecos térn sido 
reconhecidos e cxalçados pelas mais al
ias 111cntalidadcs de lodo o mundo. 

)lelhor seria que cm \'C'l. de se en<·�1-
fuarcm nos seus tonsultórios, dcsco• 
brindo males de impossh"l>I cxlcrmínio, 
cm \'E!Z de se rcvc�tírcm dessa dun, 
c1>: 1linc> de 1>éssimisn10 que J):tl('nleiam 
nos olhos cie lodos. melhor .-,cria, que 
freqiicnta:,,scm assiouamc.n1c os cinemas. 
onde muito hoas lições receberiam tla 
vida. desta heterogénea e <:omplexo vida 
lJUC ainda não puderam ou nfio soube
ram ,·i,·er. 

Ueixern, por· agor.,, a. arte t:0111 todos 
os seus a1tos e baixos, mas. procurem 
saber intcq>retá-la, p1·ocurcm com· 
1u·cenclt-ln. t·om todos os seus benefi· 
dos e malcfí("ios. e então, depois, ,·e
nham dar-oos a stul opiniào. 

Hoje, não a aceilamos, não a admi
timo i, sequer. 

N;.io cslit t·crlo que se façam acusa
çôc.s, nilo é ju.s10 <1uc se apl'esentem i)s 
entidades superiores insinuações sem 

base, e sem razão. sobretudo, po1·<1ue os 
seus nulorc:> nüo tem, ao mcsnos, tempo 
para estudar, pnra compreender, p�u·;,t 
classificar os 1·csuHndos pr{1ticos cio ci
nema. 

Basta vêr•se o ricliculo da estulta vc� 
1cictaue de se prcllrntler com meia dú· 
zia de 1>ala,Tas aprescnl;u·-sc urna 
acusação que tem a conlrarii1-I;.\. cm 
todo o ,nurHto. miJhnres de ôrgüos da 
imprensa e a� mnis bt'ilhanh:s IHmns. os 
mais f11lgura111cs lahmlos do un i\'erso. 

O cmau cinema ... > Que infeli'l. ideil\ 
tc\'c " Lig:1 de Profilaxia Social 

�flO. senhores doutores, n:io sigam 
(·ssc c:11u i n ho. 

O cinema nos diários 

0:- jornais do Pôrlo, sob1·eh1do os diá
rios d.a manhã, nunc:l se 1wcocuparam 
ern 11rtslar a clc\'ida alcn�:ão. a tributa
reni o ntcessi,rio e justo carinho, ao ci· 
,�ema. Apcn;1s nas cstreii1S, e 1u>meada-
111ent.:" nas de maior vulto, pnblic<un 
cnt;c�\s que nào são feilas por l'<:dacLo
n.-s esp�nahz:1dos. mas, pelos crítico� 
ieatrais que aglomeram as duas funções. 
com Lod;.,s us suas ronscqüentes <les,·an
lagcns. 

Quanlo :1 noli('iário, ao comple-rendu 
d.1 grande vida cincnaalogràfica inter· 
nucjonal. alguns, de quando cm vez, in· 
serem pequenas nolas, enquanto outros 
nern isso. 

.Não se co1111>rccndc esta orientação 
quando se ,·crifica que <·0111 outros 
assuntos, que não têm maior inporltrn
cia nem maior número de adcJ)tos. IO· 
dos os dias gaslarn c'OJunas e colunas e 
muitas ,·ezes uma púgina inleira. como 
acontece com o desporto. 

Ora, se confrontarmos o número de 
pessoas que freqüentam ao domingo os 
campos de foot-balJ, e referimo-nos a 

esta modalidades desportiva por ser a 

que maior número de apaixonados con· 
ta, com o número de pessoas que sema· 
nahnente freqüentam s cinemas, consta
tamos que o cinema tem urna popula
ção maior. 

Se pretendermos verificar qual das 
duas modalidades dó. mais interêssc 
material às cmprêsas jornalísticas, bas
hl vc1·-se a disparidade que há entre :-1 
g1·:111de <1uantidadc de publicidade do� 
cinemas e a ínfima 1>orção da do des-
pol'tO, 

Tudo J>m·ecc, portanto, indicar que, 
dada a grande publicidade que os cine• 
mas dão a todos os jornais e em face do 
quirntitalivo da l>Opulação que frcqiicn· 
ta os mesrnos, os dhhios dedicassem ai· 
gum espaço aos :1ssu111os cinematogrâ· 
ficos, senão como retribtflção do muito 
que êlcs lhes dão, pelo menos para se
guir as tendências dmua avu!lada per
centagem dos seus leitores. 

Em todo o mundo, os jornais do novo 
e do velho continente, publicam, quoti
di:nrnmcntc, completas secções de cine-

ma, mesmo 1iag111as totalmente dedica· 
das à sétima ale. :1os seus múltiplos «' 
\'aiegados problemas. 

Não se compreende, pois, que nesta 
cidade os di;'u·jos nüo sigam a mesm::e 
orientação dos gr:-inclcs periódi<-os cs· 
trangeiros. Scri� mais urno notn ele mo
dernismo. seria nwis um npontamento 
de intcrêssc. co1'lstituiriam essas sec.:
ç,1cs mab um rc;:ff,·xo da Yida c�ontcm
J>o1{111ca desta vicfa n que os jornMs não 
podem fu�ir, se quea·cm interessar ;t 
lô<l:t a gente dad;l a enorme legião de 
cinéfilos <1ue �sh, ci<hHlc prcsentculcntc 
conta. 

A comunicabilidade do riso 

Xunca é demais roc:H··se. analisar-se. 
c�studar·se. a influencia do cinema no 
1..·s1>irito dos seus frcqiientadores. An{,
llsc e.omplc;x••· demonstra nas suas va
riegadns facNas a forma t·omo o cincm�l 
domina. subjuga. o p(lblico. e a snú<h.· 
moral de que. ?ts vezes, o im1>regna. 

Exibe-SI.'. esta scnrnna. no Trinclmk, 
o filme «Cavaleiros de capa e csp:,da> 
que mantém o espectador, todo o pú· 
blico, num J>erenc ambiente de hilaric
dadc, dando-lhe uma salutar dose de 
Ol>limisrno. muito J)an, ponderar nunH1 
(·poca de contínua prco<·upaçào para 
lodos os espíritos. 

Esc·re,·emos algul'CS que o cinema t·ó
mko tem uma função altamc.:ntc utilit,i
ria 1rnr;.1 os ncn·os, para a cxcit:içâo 
nt:1·,·0:-.a cm <1ne tôcla a genlc, última-
111cntc, tem de \'i\'cr. 

Duas pcsso�1� que. l)rêsas duma mór
hi,1.-l disposição de espírito, esla\'am 
<·ondcnadas a passar uma nojte cm ple
na exasperação nervosa, tendo "isto 
l·sle filme alegre, despretencioso. alhl
mentc optimisla, acabaram por cur:1-
rcm n\pida e fàcHmenlc o seu mal-csh1r. 

Poderia o íilmc não exercer um�\ !n
fluência clirccta na cxallação doentia 
dêsscs espectadores, mas o efcilo foi 
conseguido. foi pràlicarnenle <"Olllt>leln
do ))ela <·omuni<·.ibiliclacle ela ho:1 dis
posiçt,o do rcslo <fo plalchL 

Quem é <1uc, estando sob uma pressão 
de tristeza ou ncn·osismo, possa fugir à 
iníluência do gargaJhar cdstalino duma 
<.-riança '/ Quem é <1uc. vl\'endo um mo· 
mento de irritnçüo 1H::n·osa rcsjstá ao 
ambieiHe duma plateia bem disposta 
que \'ê uma película alegre? 

A receita é barata. 
Ex.perimente o leitor macambllzio 

a�sistir it exibjçâo de um [ilrne cómico, 
experimente olhar o rosto de centenas 
de pessoas que riem a bom rir e verá 
<1ue o seu espírilo recebe um sa1utar ba
nho de eJariccladc que lhe dissina mui
ltts lorturas, (Jue lhe dft uma excelente 
disposição. 

Anda ai muita gente a procurar curar 
a n<·ur·astcnia com processos complica
dos e, geralmente, caros, quando têm no 
cinema alegre o melhor. o mais efi<"az 
dos remédios. 

�ão J>rctendcmos fazer concocrência 
<los médicos, nós que lan to neccssi ta
mos da sua boa arn.izade e dn sua ciên
cia, mns, como o receiluário é íãcil de 
a\'iar e de aplicar, rccomendamo-Jo, na 
certeia antecipada dum bom êxilo. dum 
sucesso garanHdo. 

V:\, acabemos com csla legião de ga
tos-J)ingados. Vamos ver os fHmes nJe
gres, sempre que apareçam. porque tris
tezas não pagam dividas. 

Alberto Armando Pereira 

tA.caba de regressar da sua viagem à 
Europa ccnlral o nosso amigo e distin
to cmnarada AJberto .i\rmando Percir:,, 
aclivo gerente ela Aliança Filmes, desta 
cidade, e secretário das cmprêsas dos 
cineruas Trindade, Olímpia, Batalha e 
Carlos Alberto. 

Armando Pereira que visitou os prin· 
cipais centros cinematográficos de Pa. 
ris, Berlim e Viena, não só vern organi• 
zanocl os programas que aqueles cine• 
mas estrearão na próxima época de in· 
ver-no, como tem quási concluída a es
colha de íilmcs que a R. K. 0.-Rádio 
apresentará em Portugal e de que a 
Aliança Filmes é representante no nosso 
pais. 

CAiRLOS MOREifü\ 

ClNE·JOHAL 



Prossegue o nosso inquérilô. 
O enlwdasmo que cc11·<1ctel'l'zou 110 .�eu 

infcin mcwlé11h,;e. So entanto, f)Ol' ve· 
:fs, us difh�utdode.'i obslrut"m-nos o ca· 
miuho ,, çó á custa de muita teuaridwfr 
logramo.� a..lc<mçar o que <lesdamo.,;. 

Dum nw<lu geral ª·" ,wtabilitl<ulé.'i ,la 
ccua portuguesa jâ deram a sua OJ)iltitio. 
Fallum, J>m·ém, alguns nomes ,te valor 
cujos depoimenl<>s nclo podemos dis· 
11e11sar. 

B, assim, procura,.emos, ai,ida, reco
lht1· as ,wspostas de, l\méli« Ileu Gola
ço, :tives da Cunha, I.Awília Simnes, 
Gambóll, J1irita Casimiro, e oulros de 
idêntica valia. 

" Alguns hâ que tém deban<fodo par,, 

.. 

- Jorô. de lisboa, em gôzo de férias, e <tu.e, 
dado ésse motivo, Jl('iO podemos interro
gar. To<lavia, se os c,rlistas que se en� 
coutram r:eJii,.ados <la aclividade quise
rem ter a genfilez,a de nos enviarem por 
escl'ito as suas opiniões s6bre os Ires 
melhores filmes da época e os seus três 
artistas preferi<los, «Cine-Jorual> com 
pr·azer re9istm·ú os seus <lepoi'meilos. 

Georgina Cordeiro 

Foi numa destas tnrdes de calor, cm 
que o sol nos ameaça transformar cm 
torresmos. que a encontrámos. Tinha
mos resoh·ido íazer uma pequena cli
g1·essão pela Costa do Sol. 

E aguardávamos que o «ci\"ilizadíssi· 
mo> cornbóio cléctrico nos levasse até 
Santo Amaro. quando fornos surprecn· 
<lidos J)ela apariçüo de Georgina Cor
deiro. 

Vinha negra, muito negra, denotando 
o, eíeitos do íodo. 

Scr."1 des.nC'ee�súrio diz�r c1uc nito per
demos o nos�o tempo. Enquanto a car
ruagem dcslisa"a vertiginosamente pe
lo:-. cntih>. fõmos rec.olhendc> a opin iüo 
de Georgina para o nosso in<1uérito. 

Parada .l/aravilhoso, Sequoia e As 4 
irmãs, s{,o os filmes <1ue ·1êm n sua 1>re
ferêneia. Oos artistns. Clark Gable ga
nha «nos pontos> sôbre outro qualquer. 
)la'i Ch:\rlcs Bo�·e,' e F'ranch0t Tone. 
não lhe ficam muilo flquém. 

E clisculindo amigà\'clmente, chegá
mos ú pnli..t do nosso destino onde o 
m,1r nos fazia um arneno ron"ile J>:1ra 
ni·lc mcrgulh}lrmos. 

Zéco Fernandes 

:\qui o ccn{,rio é diferenle. l)eixá
mos <lc ou\"ir o marulhar d.:1s ondas. 
p:ir11 nos prender os acordes duma me-

lodia oricnl.11. cm que os «gongs> so
bressaem. 

R como Zé<"a F'crnandc.;, ,:mc1rns ,·,1i 
para «Xángtti» no 2.0 :1do, ato111p:mh.1• 
da pcltl in!-.inu.mtc Bos:. )buia, aprovci
t::unos a ocasião para satisfazer a no�sa 
curiosidade. 

Por muito que uma raparign goste de 
c·inema, existe urna coisa <1ue consegue 
suphlntar a arte (·inenrntográfica. Sr10 
os ,·eslidos. E calc .. uJem o que não será 
de trcmen,to inlcrrog::u·-sc uma rapari
ga sôhre questões cinenullogr{1ficas. 
quando a modi::-ta se encontrn ao �cu 
lado, muni<ht dos m;liS atraentes figuri
nos. 

- Que filmes 1>refca·iu. rnli10 
1Zé(·n Fernandes Ül tentar responder

-nos pcl:1 quarta ,·c·z. (IU.-Uuto a Hos!1 )fa
ria hradou 1:1 do c·nnto: 

-· ó mcnint'I, tu já viste êstc vestido 
com uns botõezinhos pintalgados. e uma 
guarnição de tafcl(t :lZUI <:om umas pre
gas de ,·eludo? 

(Se o modêlo està mal descrito, as lei-
101·::,s que llle perdõem). 

E lá foi a Zéca ver o vestido da� 1>re
gns e do talctâ. 

Finalmente, quando jti rog{,,·amos 
pragils às pregns do ve .. ,;tido de h1retà, 
u Zeca Fernandes lembrou-se do cine
ma, e respondeu·�l.OS, cnlão: 

Os fihnes c1ue mais rne c.n<:antaram 
csla época, foram: l'ara<la Maravilhosa, 
Crime e Co.sligo e Koeni9smark. Formi
di,veis! 

- E os seus astros favoritos? 
-•Charles Boyer, Clive Brook e 

Clark Gahle têm os meus votos. 
Uma voz se ouviu de novo. Era a Rosa 

�larin. 
. - ó Zéca olha esta casa<1uinha, ornn

mentada de branco e ... l�ugirnos do ca
marim, anles que. também pedissem a 
nossa opinião sôbre vestimentas remini
nas. E nós que ínzcmos um fato de ano 
n ano ... 

Samwel Dinis 

Conrorme dizia o Fred Astaire, O 

acaso é o nome que os doi'<ios <Ui.o ao 
<iesUno. Para o Frcde o acaso não exis
te. e ))ara nós tanto nos dá que os acon
lccimentos se prcdpitem por obra do 
acaso como por fôrça do deslino. O que 
i<'m ,ie sei·, tem 11mUo fôrça, dizia. um 
lio meu <1ue morreu nos Estados Unidos 
e n1e fêz seu herdcfro. Que querem'? Ti
nha que ser ... 

lslo vejo a p1'opósito do nosso encon
tro conl Sarnuel Oiniz. 

Falta,·a-nos a opinião dum Actor do 
nosso Teatro, p�lrâ êstc número. 

Uma boa oc . .asiâo nunca se dcs,wcsa. 
Em pleno Chiado inquirimos <Jnais 

eram os filmes que mnis o tinham su
gestionado. 

- Yi muito pouco einema, mas vou 
(lizc1·-lhc o que mais me agraciou: Pri
:neiramenle a P<u·a<ia M<lravilhosa. De

pois .b uin{Jen.'i de lV;mpote Slreet e As 
4 irmii.,;. 

- E as suHs �ctrizcs favoritas. 
-· A indiscutível Greta Garbo, dando 

lugares de honra a Joan Crawlord e 
.:\f:trJCne Oiclrich. 

E Ili seguimos Chiado acima pensando 
no ah•ilre dum feria.do nacional para 
comemorar o dia em que as raparigas 
postuguesa.s se dis1>onham, cm massa. 
a fazer gimn{,slica e n aprender o 
«crawll> ... 

Alice Ogando 

Se como prosadora e poctisi, tem jús 
à nossa adrniraçiio, tomo dranrnllJrga t.> 
actriz teatral g,mlrn os nossos nplausos. 

Basta ser uma mulher inteligente, que 
não receia preconcci tos, bolorcn tos e 
toJos. ncrn se intimida com o «Part:cc 
mnl», para lhe rendermos tributo. 

�um pnís muito lindo, rico cm colo
ridos. replecto de pitoresco. mas onde 
n maioria dns rap:wigas se aflige quan· 
do se vêem forçadas a rncioeinar. AliN� 
Ogando chega a �cr rcvoluc:ion(tria, nilo 
receando o 1)ako, o jornalismo ou ft 
1 i leralura. 

Sob o 1>onto de artisla de ccna,-parn 
quem foi reservado êstc inquérito -
quisemos escutá-la. 

Ràpidamcnlc nos esclarece: 
J{.ermesse /leróico, Quatro Irmãs e 

Noite <ie Peca<io, têm a sua preferência. 
Oos nctores es<·olhe George Bancrof l. 

Fredcrich )Jnrc.h e Piene Hichard 
\Villm. 

Maria Laura 

Foi rom salisfução que \'bih·unos A 
pc<:�

.
ucnina :'\laria lf>mra, e menina <1ue

rida dos rapazes de hfl 10 ,mos que a 
iam aplaudir ao .snlidoso Foz. Embora 
nêsse tempo distrmtc. nos inleressá�,c· 
mos mais 1>clo Polo ou pelo Ounean 
c.·on'I n sua Edilh Johnson, que deliria· 
vam a ,,ossa garolice héli<:a. 11f10 csquC'
«-·cmos a figurh1ha de �faria Laurn. can
lando o Tejo n Abóbor<, .lfenina ou �· 
Flor <le Maloa. 

Bom tempo, cm <1ne nt,o línhamos 
aílições ... 

.:\faria Laura. continua pequenina, 
irradiando mocidndc e e::mtando o� seu:-. 
tangos. E pnra <·úmulo p!l�sou a ser d
néíila. 

R, assim, os seus filmes eseolhidos fo. 
ram: Sflnsllo, Equi1x1{1em e ,l/ayerli1111. 
Quanto a astros pretere Harry Baur. 
Charles Boycr e Pierre. Larquey. 

E J>Or hoje basta. 

.�XTóXIO FEIO 
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1 Margem do Cinema 
Em PortugaL onde. como aliá.,; noutros 

pai.ses, se liga tanto a palavra ccomérclo> à 
palavra <cinema>, qucre .. nos parecer que não 
seria rna ideia filmar as grandes competJçôes 
dt.Sportiv3.'>, aquelas qul! mais fazem vibrar a 
alma popular. Um enco11tro de cfoot .. 0011>. 
mna corrida ciclista, um Jõgo de «hockey>, 
-que também já vai merecendo as melhores 
atenções do publico desportivo, -são cu.rio-, 
sos motivos, que substituiriam. certamente, 
com vantagem, OI$ cem metros fatais ... 

Um doc.wnentário que focasse a partida e 
o regresso dos concorrentes nac.ionais às 
Olhnpiadas, não deveria ser acolhido pelo 
ptiblico com jndiferença. 

E, como éstcs, muitos outroo os.sumos d� 
portivos poderiam ser focados pelas «Cãma .. 
r-M> dos nossos operadores de actualidades. 

Porque não começamos? 

BOA IDEIA 

O «Pan>, dizia, há dias, que. para evitâr 
o abuso de estupefadei1tcs que em todo o 
Brasil se está verificando, só hâ um remé ... 
dio: -Convencer as meninas elegantes de 
qut a cocajna e a morfina est5o for d da 
moda ...  

êis uma coisa que nos parece sensata. 
Porque há meninas que, se lhes disserem que. 
C moda não comer. deixar .. se .. ão m(>rrer de 
fome . . .  

E.m todo o caso. experimentem diur às 
n� cinéfilas que é moda deixar de: ir ao 
cine.lll3 .•• 

COMO SERA ISSO? 

Fak'l-Sc em abolir, em v�rios palses, a 
indú.Stria do fabrico de armas para parti
culares. 

Como se arranj<1rão, depois, os cgangsters> 
do cécran>? 

QUE SARILHO/ 

Uma revi.,ta estrangeira, pretende demons
trar·no.s, num artigo la.rgrunente documen
t;.tdo fotogrâficameote, que os animais se 
beijam, e por vezes Jonga.me.ntel 

Se tal Sé prova. não faltarão !Umes com 
bcijoo cinematográficoo dadoo peJoo elefan
tes e pelos cangü.ru.s! 

Um delirio!... 

BOA RESPOSTA ... 

Um actor americano seguia, numa estrada. 
guiando, desastrdd.-unenu,, um automóvel. 

Fraco motorista, não tendo, mesmo, obtido 
ainda a necessârla ccarta>, isso não evitava 
que conduzisse o carro em grande veloc.i .. 
dade. 

A cert,a altura, outro carro surg.iu pela 

frente, e deu-se o inevitável. Um choque, 
feridos, e um regimento de policias surgindo 
de todos os ladoo. E um dêles. indignado 
porque verificára a faha de pericia <lo artista, 
gritou-lhe: 

- Um hCtfDem como você. nuoc;.-t deveria 
possuir <Carla•! 

E logo o actor. por entre gemid05, res
pon<leu: 

- Mas quem lhe disse que eu a tiri1la? •.. 

TEATRO E CINEMA 

A parceria Alberto Barbo.sa-José Galhardo
Vasco Santana, det�ntora de grandes suc,e,s .. 
sos no nosso teatro musicado, está traba
lhando no argutnCJlto para wn filme cóntico. 

Atendendo às qua1idades de trabalho e 
experiência . daqueles escritores. apraz. .. nos, re
gistar o facto, augurando que, oo Cinema. 
consigam continuar a sua larga e já notável 
.série de triunfos. 

GENTE NOVA 

No pequeno céc.ran> publicitário do ci
nema nacional, passa agora um novo nome: 
Elsa Rumina. Srun do C,anto está cumprindo 
a sua opaJavra de .só contratar para o seu 
filme gente alheia ao teatro. 

Não vamos aqui discutir a razão que Jhe 
assiste para tal. Mas p.r,rece.-aos que a figura 
interessante da nova artista do cine�a por .. 
tug�s. merece a distinção de que foi alvo. 
- entre tantas raparigas ávi�'\S de faur ci.
nema. 

É uma rapariga elegante. o que é muito. 
e .  culta, - o que, a .. pesar-das opiniões em 
contrário, nos nâo parece má qualidade. 

Aguardemos, tranqüilamente, o filme. Mas, 
não sabemos bem porquê, temos uma extraor
dinária fé no trabalho da nova artista. que 
Jorge Brurt do Canto, po.s.sivelmente em boa 
hora, descobriu . . .  

AS FOTOGBNICAS 
DESCONHECIDAS 

Não sei se vocês já repararam. Nas mo11 .. 
tras dêsses fotógrafos modernos, que chamam 
aos retratos dotos..cfoMilas>. há rooto.s adm.i .. 
ràvelrueme fotogt!nicos! 

Há montras com t.aotas mulheres booltas, 
que nós chegamos a parar, fazendo baixinho. 
em pensamento, um concurso 1J'.I.Stantâneo de 
be.leza! 

Evidentemente que dotoge.nia> e cbeleza> 
são coisas a�olutamente diferentes. Mas, 
que.re•nos parecer, que naJgwnas vitrlnes de 
fotógrafos modernos. um observador inte .. 
res.sado descobrirá. fãcilmente. de ambos os 
g�eros ... 

Vocês reparem ...  
ANIBAL NAZARS. 

Fredd ie  Barth'o lomew 
(Co11cl1mio da r,ag. 10) 

ttlais precioso auxiliur ele tmiss Cissr> 
nn busca dum contracto. 

Convencid;ls ele que 1>cla Europa já 
n:ula conseguiriam p::ira o �cu protegido 
�1� dtrns senhoras vollam-$C para a .:\mé .. 
rica e i ndagam. Algum tempo decorri .. 
do, ItáHa Couli, por uma elas suo.s ma
gníftç.as relações, consegue s;.1bcr que 
:1 c:\lctro> procm·cwn. por tôda a Amé .. 
rica, um jó,•crn para o J)apcl prinrip:'1 
cio romnnce de Dickcns, e.David Coppcr
fied>, que in tnlllsportar para a dela>. 

Tanlo li.ilia Couli como a dedicada, 
lia :Miliccnl, sabh'un que nenhum con
corrente bateria Frcddie. 

)tas havia uma dificulcl:1dc maior! 
1� cCiss�·· \'alcndo-sc de todos os ami• 

go� e conhecidos. verdadeiramente de· 
clicada, quási heróica, <·ousegue resol
,·�·la urranjando dinheiro pnra a passa
gtn1. 

Parlem de Londres, como se fôssein 

para férias e entram t>tn Hollywood 
apenas entregues à ,·ontude da Tia 
c.Cissy> que os didgia e ao talento de 
Freddie que os i nspirava. A primeira 
noticia que recebeu é deveras c:ut ima· 
dora»: o personagem de David Go1>1>e1·
ficld j á  estava, em print".ípio, escolhido. 

Digam.me, porém, ouo <liíiculdadcs 
não venceria a lin cf.issY>'? 

Ern men·os de oilo di..ls. a )lelro fazin 
novo concurso, Frcddic era escolhido e 
Gcorges Cukor, o realizador. delirav�, 
com o nov'O in térprete que nclrnra. 

Acabando «David Copperlied• o tra
balho do pequeno Barlholomew con\'lrn· 
ceu e a c)lctro>, untes que ·outras com
panhias se anlccipasscm. apressou·Se a 
tornar deíinitivo o contrato 1>rovisório 
que abrir3 }lS portas de Hollywood a-o 
1>e<1ueno Freddie Barlhf)!omcw. 

FERNANDO GA.RCIA 

,,Uma Maquíllage Exagerada 

P a r a  a P e l e ,, 

, 

e Pé s s i m a  
- diz um Especialista

Por nrnis �·urprct1Hlcntc 
que isto poss<.t p�1rccc1·, .1 
Ciência pro\'OU que uma 
e mnquilh1ge > praticada 
constantemente, durimtc 
alguns anos. marca no 
rosto os estigmas da ida· 
de. r,: proced imento perni
cioso à beleza natural de 
um rosto de rapariga. )las 
<1uando se restitui à pele 
muito simp1c5nH:n lc, um 
elemento vital e rejuve
nescedor, chamado cBio• 
ccb, cJn readquire r..\pi .. 
damente a sua cór ch1ra, 
:) frescura e a beleza. 

1!slc precioso Bioccl obtido de 1111i
rnais muito no,fôs, segundo o 1lroccsso 
especial do Prolcssor Dr. Slcjsknl, da 
Un iversidade de Viena, C'$hi agora con
lido no Creme Tokalon. f.ór de Rosa. 
.\plicado á noilc. anlcs do deilar, ali
menla e rejuvenesce os tecidos. enrija 

os ml1sculo, flúd clos do 
rosto duranle o sono. De 

manhã, \'. Ex:• aplic� o 
Creme Tok�1lon. r:ôr Ura11ca 

(nt1.o gorduroso) . (,; branquca· 
dor, lón ico e ad�tringcnh:. 

Dcsla forma. a pele cm:ttJui1l�e> mais 
feita e um rosto estragado, adorn:un
-sc com uma nova e surprccndcn 1<� he· 
lczn. 

Garan tcm·se óptimos resultados, 1:>or· 
que, cm caso con trãl'io, reembolsamos 
o dinheiro. 

.-\ venda em tôclas as perfuma rias e boas casas d.t especialidade. i\ão cncon
lrando, pode escrever para o Depósilo Tokalon -S8. Rtrn da Assunção, Lisboa 
que atende o mais depressa possível 

O que ha no vosso 
1 

Horoscopo 

Deixai-me vo-lo dizer 

Gratuitamente 

Núo desejarin subcr, sem <JUC n11.dR 1he custe, 
o que tndkam as es:tn!htS relath,amcnte no 5-Cu 
futuro; tm que será. !eH.z ; em que tera\ bons 
bitos ; o que lhe trnrA n prosperldndt; o q\1e 
se tt!ere ,u>s seus negóci os; a co.so.meoto ; n 
amigos; o. Inimigos; a ,•iagcus; n d0<-nças; a 
pertodos de $Orle e de 
uar; n eat(tstrofes n 
evitar; a oporlunid11des 
a aproveitar; a novas 
cmprcsns e A mnltns 
outras coisas de. indi5-
cuLt .. •e.L lntcrêue para 
si? els aqui onrn oc11-
slão parn obter umn 
Ldtunt �stra I dt1 sun 
vida, AOSOLUTAMêN .. 
l'll GRATUITA. 

GRITU ITIM E NT E  

�uev�
s
;: d:1{��Ú�1e 

8
��::l I""""'""'-"" 

mel1os do que duns p{l.-
8 1 n n s dlH�ilografadns �-----� 
ser-vosA, en,•la(ln imc.-

dinhuJ1e.nte, pelo grt\nde A5lrólogo, M prcdiçõts 
do qunl des))ertara.m o inttrfsse nos doii con
tinentes. De.h:ai que vos revelem. grntuitemcote, 
tneaos espantosos <rue podem mudar o c.u rso dn 
,•oua ,•Ida e tnu:er-,•ot o sucesso e a ftlitidode 
e n prosperidade. 

Basta que eurevn o seu nome e dire<;i;iio com
pleto$ e 1eghe.ls, c1,mdo ao mesmo tempo 1, sua 
dAta de nascimento e dh:tudo se é Sr. ou SrH. 
(casada ou 101telr8'). Não J>reclsa mnndi:tr dl
nhc.lro, 1.nns se quiser pode lnchti r 2$50 para 
cobrir ns dCSJ>4!SOS de corte C de CXJ>Cdicnte. 
:,,/(10 !\tarde �n.-n lunnn ul. Es<:revn jã. Ende· 
�� , ,2?�\?.oy�;�t�;�!df e�ioº"::r:· a ���

1

1
1
:�: 

da: E.se. 1$75. 

Umo epiderme de tonolidodcs ou de côr 
noturolmente iododo dá oo rosto umo beleza 
que o moreno noturol, muitos vts:cs: nõo 
consegue. Hó peles$ porém, que ocusom 
c.strogos pelo exposição oo sol. Assim o 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA, 
lançou um produto cujo agrado e aceito• 
sõo têm sido potentes e que# dando O pele 
o côr brons:eodo, cxocto e natural, tal como 
os raios solares, o preservo simultâneamente 
do sol. O duplo valor dêstc produto é ou
mcntodo pelo circunstôncio de nõo ser 
oleoso e permitir o «moquillogc» habitual. 
BRONZISOL não deixará dcsvonocer-se do 
epiderme, csso lindo côr doirado e quente 
que o verão e o proio emprestam o codo 
rosto. 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 

Avenôdo do Lôberdode, 35 - LISBOA 
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Cinemas equipados em Portugal, 

con1 Instalações 

PHILISONOR 
Coruche: Joaquim Aleixo de Corvolho. 
Portalegre: Teotro Portolegrense. 
Costeio Bronco: Teatro Voz Preto. 
Pôrto: Cinema Rivoli. 
Fwndõo: Casino Fundoncnse. 
Tôrrcs Novos: Teotro Virgínia. 
Guardo: Seno tório Sousa Martins. 

Setúbal: Casino Popular. 
Reguengos de Monsoror: Solõo Liber

dade. 
Marinho Grande: Associoçõo Humonitó-

rio dos Bombeiros Voluntórios. 
Abrantes: Edcn Salão. 
Almeirim: Associoçõo Recreativo. 
Setúbal: Associoc;õo dos Bombeiros Vo-

luntários. "'' 
Tavira: Espectóculo Tovirense. 
Silvc-s: Emprêso Cincmotogrófico Sil

vense. 

Sines: Vo.sco do Gomo. 
Campo Maior: Soe. Comp. de Espcctó-

culos. 
... 

Mouro: Espionado do Assistência No
cion_çl o� Tuberculosos. 

Oliveira de Azemeis: Antero & Pinto. 
Elvos: Cinema Central. 

Vila Real de Santo António: Cine Por
que $. José. 

Olhõo: Emprêso do Teatro Apalo. • 
Fcrrcir'o do Alentejo: João Lopes Vi

lhena. 
Lisboa: Secretor'iado de Propogondo 

Nocional. 
Vila Viçoso: Municipal. 
Nozoré: Cinema Nczoré. 
Pombal: Emesto Martins. 
Fomolicõo: Teatro Olímpio. 
Montijo: Relógio, Ribeiro, Gil, L.'•. 
Fomolicõo: M. Caetano do Silvo. 
Viz<!lo: Alberto Pinto de Sousa e Castro. 
Seixal: Angelo Rodrigues Volgodr'ê. 
Olhõo: Joõo Lopes Vilhena. 
évoro: Ci nemo Centr'ol. 
Mértola: Cômoro Municipal. 
Sontiogo de Cacém: Sociedade Harmó-

nico. 
Lisboa..:: Alvoro Mendonça. 
Lisboo: Cinemos Reünidos. 
Brongonço: Geraldo do Assunção. 
S. Broz: de Alportel: �orcerio - Pinto 

Ferreiro & Pinto. 

PEÇAM INFORMAÇÕES Á 

Sociedade Comercial Philips Portuguesa 

avenida da Liberdade, 3 

LISBOA 

avenida dos Aliados, 151 

PORTO 
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